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PREFÁCIO 


«Como não há rezão q todos os sogeitos memoraveis se 
sepultem no esquecim. darei conta de hum d faleceo neste 
Mosteiro de Tibäes...» ١ Com estas admiráveis palavras, o 
Padre Pregador Jubilado Fr. Marceliano da Ascenção, 2 
cronista da ordem de S. Bento em Portugal, iniciou a notícia 
biográfica que, em 1745, dedicou ao irmão donato da mesma 
ordem, Fr. Cipriano da Cruz. Recordou assim preciosos factos 
acerca de um extraordinário escultor do fim do século XVII e 
começo do XVIII, que trabalhou em pedra, barro e madeira. 
Mas a biografia deste monge, que Fr. Marceliano com muita 
razão julgou digna de ser lembrada, ficou inteiramente desconhe- 
cida por mais de duzentos anos, enterrada nos vastos folios da 
Crónica de Tibães, manuscrito inédito e pouco consultado 
do arquivo do mosteiro beneditino de Singeverga. Em conse- 
quéncia, a personalidade de Fr. Cipriano até agora tem esca- 
pado à atenção dos investigadores 3 e dos críticos e a sua obra 
notável tem sido injustamente excluída de todas as histórias 
da arte portuguesa. 

Coube-me a mim, finalmente, o privilégio de encontrar, 
quando procurava outras coisas, ۹ estas utilissimas linhas do 
cromsta beneditino, as quais de repente me revelaram a autoria 
de várias obras de escultura, que em Tibdes e em Coimbra, 
há muto, apreciara. Despertaram-me, ao mesmo tempo, o vivo 
desejo de tr em busca de outros trabalhos do artista, donde 
nasceu a ideia deste livro, Cabe-me agora o novo privilégio 
de completar a tarefa de Fr. Marceliano da Ascenção, parti- 
cipando ao público culto o que sei da vida e da obra deste 
«sogeito memoravel» Fr. Cipriano da Cruz, que o cronista 
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« ASCEO elle,» relata a Crónica de Tibáes, «na Cid.º de Braga 
aos... de ... de 16 ... Seos pais se chamaváo ...! A fortuna lhe negou o dotte 
de bens mas a natureza os dotou de pied.º e honra. Criaráo o seo f.º (a q.™ 
no Bap.@0 se pos o nome de Manoel, e teve Sousa por sobrenome) com 
aquela educação 5 cabia na sua esferra mandandolhe ensinar a ler escrever 
e contar; e a seo tempo o destinarão ۵م‎ aprender officio em q podesse 

1 ganhar sua vida. Foi o de Imaginario o escolhido, a q se aplicou de modo 
b q se chegou a destinguir nelle, porem enfadado do trafico do mundo soli- 
| citou nosso S.% habito nào so pelo lucro da salvação, como tambem p.? 
i servir a Religião com o seo officio.» Acrescentou o cronista que quando o 
abade de Tibães, geral de S. Bento, Fr. Cipriano de Mendoça 2, viu que 
«o pertendente era consumado immaginario nas m.tas obras d assim o 
testemunhaváo lhe deitou o habito de Donado 3 neste Mostr.º de Tibães 
em 3 de Mayo de 1676.» e «Não so largou o mundo,» continua o cro- 
nista, «mas athe o nome, e p.* mostrar q.% estimava o estado p.* d D.3 o 
destinava tomou o nome de q.™ o aceitou p.* sempre se lembrar da divida 
qd contrahira.» 4 

Estas declaragóes sáo confirmadas e em parte completadas por outros 
documentos encontrados no arquivo beneditino de Braga. Frei Marceliano 
deixou em branco a data do nascimento do monge escultor. Quando escre- 
veu a biografia de Fr. Cipriano, em 1745, evidentemente nào encontrou 
documento que lhe desse estes informes e é possível que nenhum existisse, 
No Livro do JVouiciado deste Mostr.9 de Tibaens notou Fr. Rafael de S. Luís, 
mestre de noviços, a respeito do nosso escultor, que «não existe certidão 
da sua idade,» 5 e com efeito, apesar de saber que ele nasceu na freguesia 
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de Sta, Maria ٧ (Sé) de 


nos respectivos livros de bapt 
8 / ut 
iruz Sousa, 


ipriano da € M 00 
nos séculos XVI € XVIHI à idade mais comum dos que 
deram entrada na ordem de 5. Bento em Portugal eM e n tre os 17 e 21 
anos, É provável, porém, que Fr. Cipriano x entrasse ma 8 tard e, depois 
dos 25, como fez, em 1758, o grande entalhador Pr, dM de 8:۷ António 
Vilaca, * pois ambos tinham já atingido considerável tama no seu ofício, 
A biografia de Fr. Cipriano chama-lhe de NLA do, | immagina rio» 
quando tomou O hábito de S. Bento. Esta reputação for amplamente con- 
firmada pelas testemunhas que tomaram parte na inquirição a respeito 
da vida e costumes do jovem Manuel de Sousa, feita em Braga , no inicio 
da Primavera de 1676. ۱ dM ۸ n. 

Este processo, conservado na secção beneditina do Arquivo Distrital 
de Braga, ? é, depois da biografia da Crónica de Tibàes, a fonte mais impor- 
tante de informações que possuímos acerca de Fr. Cipriano. da Cruz, 
dando muitos e preciosos pormenores sobre ele e a sua familia. Chama- 


va-se «Inquerição de Moribus et Vita» e, segundo as regras da comuni- 
dade beneditina, constava de nove perguntas dirigidas por um monge 
indigitado pelo abade-geral a vários vizinhos do pretendente, a fim de 
saber se havia obstáculos que o impedissem de tomar o santo RO. 
No caso de Fr. Cipriano a investigação foi feita no dia de 30 de Março 
de 1676, ۶ em certas casas da Rua de ۰ Miguel-o-Anjo, em raga, onde 
moravam os pais do futuro monge, por Fr. Gabriel do Rosário, secretári R 
do abade-geral, Fr. Cipriano de Mendoça, que inquiriu cinco pessoas. ۰ 

PEOR amia de Manuel de Sousa responderam que 
era filho legítimo de Pedro Fernandes e de sua mulher Inés Gonçalves, 


la poucos tem- 


۱١١ 


b 
nasceu Fr. 
Sabe-se que 


LAE 








سس 


a qual, segundo uma das testemunhas, 11 «lhe morrera 
| tidc ON | CRDI NN 

da 2 Os pais foram sempre «tidos e hauidos nesta Cid.* de Braga por 
ہا رہ رر‎ CUTS VAI A A ne tant 7 
وو‎ isis gue.» Segundo o alfaiate Domingos Antunes, tanto os pais 

" ۱ , , | al (ala, Av, و‎ Ay À 1 BACH. 0 : 

parentes de Manuel de Sousa «todos tinham fama de chris-‏ قا و 
tãos velhos, sem mancha algüa de judeus, në mouros në mulatos në sabia‏ 
d ME da geração do pertendente fora castigados pel o S. officio.»‏ 
ai Pedro Fernand RANDE P‏ 

7 o Fernandes, correeiro de profissão, que morre UA de 
Dezembro de 1686, 13 era filho de Afonso Ferna: AA i 
de | ,۱ era 1180 de Afonso Fernandes Losis e de Maria 

e Sousa, da freguesia de Pedroso, 14 ۱ “Yun wow a 
RH: DU UA S Oso, Os avós da parte materna eram 
Bolo a sal E cura de §.ta Marinha de Chorense, 15 nas Terras de 
muit i li e Gonçalves de Cham, de S, João da Balança, 16 «todos 
uto limpos de sangue, sem nunca serem castirac 000 n 
cio.» 17 serem castigados pello S.to offi- 
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nado, e bem quisto nesta Cid.º de Braga, e muy bem disposto, sem acha- 
que algú.» Uma informadora, Isabel Francisca, acrescentou que «enten- 
dia moralm. Q o supp.'® buscava a Deos com coração retirandosse do 
mundo...» Segundo outros ele «se retiraua do mundo buscando a D.º sem 
auer outra Gauza q O obrigasse», «se queria retirar do mundo com intento 
de seruir a Deos», ou porque «o pertendente buscava a Religião com 
intentos de seruir a D.S, pois não tinha obrigação algüa...» 

Acerca da vida dele fizeram-se várias perguntas: se era criminoso, 
se tinha dividas ou se estava envolvido em qualquer demanda. As respos- 
tas foram todas negativas, afirmando que o Manuel de Sousa era «quieto 
e bem quisto de todos.» Quando porém o examinador Fr. Gabriel do Rosá- 
no lançou a quarta pergunta «se sabe ü o pertendente ... tenha prometido 
de cazar com algúa Mulher, ou que lhe deve a sua honrra,» a reacção 
foi diferente. Segundo o octogenário Gongalo Francisco havia «húa de 
q se falava, hera ja morta.» Outros foram mais explícitos. O alfaiate Antu- 
nes disse que «não sabia q o pertendente M.¢! de Souza deuesse fama né 
honrra algúa molher, mais 6 hia q andaua em demanda com elle, a qual 
hera ja morta, e ficava o dito liure, e estaua muy dezobrigado p.? poder 
tomar outro estado...» A referida Isabel Francisca logo esclareceu que 
«o pertendente tivera hia demanda com hüa mossa q o demandaua por 
sua honrra mas que a dita mossa levara Deos, e náo correra mais a dita 
demanda,» ficando Manuel de Sousa «liure دم‎ dispor dessi.» 

A terceira pergunta («se he pessoa d livrem.te pode dispor dessi, e 
se foi professo de outra Religião, chamado fora por culpas &?») algumas 
respostas fornecem informação do maior interesse. O velho Gonçalo 
Francisco declarou que Manuel de Sousa «hera pessoa bem quista e de 
bom juizo e capas de dispor dessi, por ser solteiro e bom official de ensam- 
blador,» acrescentando que «não sabia né ouuira d o supp.” fora frade 
de outra Religião, mais 6 esta q agora procurava, antes sabia que o rogaváo 
de outras m.tas mas d não chegara a tomar o habito.» Isabel Francisca 
só «sabia que procuraváo دم‎ hir ser frade دم‎ o Mostr. de Alcobaça,» 
e referiu-se a uma inquirição, há tempo tirada. Domingos Antunes lem- 
brou-se que «jurara elle test.2 em húa inquerição 8م‎ hir tomar o habito 
ao Mostr.º de Alcobaça, mas d o supp. te sempre dizia q não auia de hir 
se lhe desse o habito de São B.tº». Recusou portanto a real abadia cister- 
ciense a favor do mosteiro beneditino de Tibães este pretendente talentoso 
que o alfaiate classificou de «bom official de fazer sanctos.» À reputação 
de Manuel de Sousa devia estar bastante divulgada, se foi assim solicitado 
por vários conventos, sobretudo por Alcobaça, cujos famosos barristas 
então estavam no auge da sua grandiosa arte. 18 Infelizmente não se 
conhece nenhum trabalho de Manuel de Sousa antes de ele tomar o hábito 


de S. Bento. 
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30 de Margo de 1676, Fr, Gabriel do 
o seu relatório, jurando «in verbo sacerdotis» que fora feita 
xo nossas leis» € quase um més depois, em 28 de 
Cipriano de Mendoça, junto com os de § to 
provou à candidatura de Manuel de Sousa 19 
emos que «o Irmão Frey Cypriano da 


Souza, natural da Cidade de Braga 
5 


No mesmo dia da inquirição, 


Rosário escreveu 


ficlmente, «como orden 


Abril, O abade-geral Fr. 
Pombeiro € Rendufe, a 
Noviciado de 1 ibães | 


e chamava Manuel de 
Nosso 2.6 S. Bento, animo perseverandi neste Mostr o 


aos trez de Maio, 4s duas horas e hú quarto da 
C. tos e setenta € seis. Nào existe certidáo da 
sua idade nem o nosso R.mo P. .ی‎ o D.° frey Jeronimo de Santiago 
em lhe dar a professa sem ella, porq tinha idade de sobrio.» 20 
uma razáo para acreditar que, quando foi para monge, 


Tirso, 
No Livro do 
Crux q dantes s 
tomou o Habito de 
de 8. Mart.º de Tybaes 
tarde, do anno de mil e sels 


reparou, 
Assim temos mais 
Fr. Cipriano era de idad 
Nasceu, provavelmente, entre 1645 e 1650. 08020 


¡de 


Segundo o Livro do Noviciado, permaneceu novico durante, pelo menos, 


e mais avancada que a maioria dos pretendentes 


sete anos — porque só professou no terceiro triénio do Padre-Mestre Doutor 


Fr. Jerónimo de Santiago, 2! abade-geral entre 1683 e 1685. Mal entrou 


m 


- 


na ordem beneditina, certamente logo comegou a pU ofício de 
ig que continuaria até a sua morte em 1716. Fr. Marceliano 
a maio : rt ic BO وا‎ 1 en também imagens», mas 
maior parte que se conhece da obra de Fr. Cipriano está dividida entre 

a igreja de S. Martinho de Tibá سس ہے‎ V . — 
EA ; es e o que resta do recheio do colégio de 
° e Coimbra, onde «fez as imagens à tem a NI | مود‎ a 
ance 22 ۹ 2 | i ez as imagens q tem a igreja do Col.º», 22 

x or ۷۵1108 lugares, depois da de 001 | 
, depois da destruição deste templo 
por alturas de 1932. 23 1 ae ee templo, 


Fornece a list as i ND A 
a d 10. لک‎ 35 or j 317 MIC 
existent ı lista destas imagens um documento beneditino de 1758 
ente na Biblioteca Nacional de Lisboa, que nda atribui S . 
Fr. Marceliano, dizendo que «tod 20a, que confirm a a atribuição de 
] . | "E as s... sao primorozissi mas fei اتان هپ‎ 
0 03 Religiáo » 24 Desventurad "irf ma s Š eltas por hum 
: . 1 amente ner hım ATA 
brou de citar a data desta grande séri ie nenhum dos autores se lem- 
e serie de 14 ect4tuac e A 1 
mada, algumas de proporções herói y pi estátuas em madeira policro- 
/ ۰ 1 1Cas | 1 d "(e ES se mA so I 6 ۲۱ کت‎ . 
possível dizer com certeza em que part 1 atitudes monumentais. 25 É im- 
۰ ar e ۱ TT! 1 ہہ ۲ = رم وا بے‎ n» QA 
em e as onze de : | 
ze des 


x Ata 3 f m. y 3 
de 8. Bento, das quais consegui localizar c antos e santas da ordem 
SETA Museu de Machado 


S ra کر‎ m pum E ¬ 
obs 5.14 do Carmo daquela 
5 as na ca ela do « VOCE NR 0 
s nal iore: pela do cemitério de Sampaio 

e ۱ Sen os تا ا‎  ے‎ — 
har greja de N. S.T? da Graça, em Torres 
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ona, 2٩ de pedra caleatia\ que pelo me feita a bela estátua da 
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ca da Universidade de C esde 1724 EE 
ade de Coimbra. 


۸ MI ۱ 





g 
O 
O 
O 
2 
"e 
E 
O 
نم‎ 
= 
O 
o? 
نس(‎ o 


mr 
I = P 
۷ 41 


J 
[4 
. 
nn 
- 


20 


— n  ... .. 


21 


FREI CIPRIANO DA CRUZ /ESCULTOR DE TIBAES 


Com as obras de Tibàes estamos melhor servidos, tanto do ponto de 
vista da documentação de muitas imagens que Fr. Cipriano fez para a 
casa-mãe dos Beneditinos em Portugal, como do número das que sobre- 
viveram. Da lista das estátuas da igreja e do mosteiro incluída na biografia 
de Fr. Marceliano da Ascenção faltam apenas as duas figuras de S. Bento 
e 5.12 Escolástica, «q estão na escada do meyo dos Claustros.» 27 Das 
restantes, quase todas sáo datáveis, gracas a vários escritos de Fr. Marce- 
liano, na Crónica de Tibäes, aos raros relatórios dessa época, ainda existen- 
tes — os chamados «Estados» de Tibães, 28 e aos livros de despesa do 
mesmo mosteiro. 2º O grupo de imagens e relevos, que Fr. Cipriano exe- 
cutou para várias partes da igreja e mosteiro durante a sua carreira con- 
ventual de 40 anos, constitui a parte mais importante da sua obra, «levan- 
do», como escreveu Fr. Marceliano, «em todas estas obras o louvor, de 
insigne, e ٥ milor (sic) do seo tempo.» 

Quando Fr. Cipriano tomou o hábito de S. Bento em 1676, a igreja 
de S. Martinho de Tibáes, construída entre 1628 e 1661, sob risco de 
Manuel Álvares, 3º estava a receber a sua primitiva talha. Começou a 
campanha de revestimento o abade Fr. Bento da Glória (1665-1668), 
que segundo a Crónica de Tibães fez três importantes trabalhos. Encomen- 
dou, em 1668, o primeiro retábulo lateral, a partir do cruzeiro, do lado 
do Evangelho, na capela de S.ta Gertrudes e S. Miguel, junto com 
a imagem da santa 31 e as respectivas grades. 32 Mandou fazer, no 
coro, o célebre cadeiral iniciado em 23 de Março de 1666 e termi- 
nado em 1668, 33 e, em 27 de Junho de 1665, acabou o retábulo da 
capela-mor. 34 

Foi para este retábulo, modificado várias vezes, 35 que Fr. Cipriano 
da Cruz fez as imagens de S. Bernardo e S. Gregório Magno. 36 Estas 
estátuas, que figuram entre as primeiras por ele executadas como bene- 
ditino, estão agora com o próprio retábulo na capela-mor da igreja ex-bene- 
ditina de S. Romão do Neiva, a pouca distância ao sul de Viana do Cas- 
telo, 37 para ali transferidos مه‎ meados de Setecentos 38. 

Fez depois as 12 grandes imagens de barro da sacristia de Tibães, 
que o abade Fr. João Osório mandou modificar no seu triénio, de 1680- 
-1683. 39 Fala delas a Crónica de Tibáes, sem as atribuir a Fr. Cipriano. +0 
Mas quem olhar com cuidado estas oito nobres figuras femininas das Vir- 
tudes e os quatro grandiosos «reis q vestirão nossa Gogulla», 41 não hesi- 
tará em reconhecer a sua verdadeira autoria. Para o retábulo da mesma 
sacristia, 42 também substituído nas grandes obras de 1757-1761, quando 
toda a igreja de Tibães foi revestida de novas talhas, Fr. Cipriano da 
Cruz executou um alto-relevo da Visitação, 43 provavelmente a peça que 
existe agora na igreja de S. Romão do Neiva, no retábulo colateral da 


parte da Epístola. 
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acto de tantos trabalhos deve ter levado vários anos, prolon. 
DA iy io de Fr. Joáo Osório até ao de Fr. Jerónimo de 
ivit piper É possivel que o escultor fosse depois para Co; 71 
ND A aí, durante vários triénios, na grandiosa obra de povoar 
¡erej diti > imagens. 
۱ CUBO dl dt de Fr. Cipriano em Tibães na década 
de 1690. Do triénio de Fr. Bento da Ascencáo (1692-1695) data uma das 
obras-primas do escultor, O nobre conjunto ۰ 7 Lutgarda e Nosso Senhor 
Crucificado, da segunda capela do lado da Epístola. 44 Ao próximo trié- 
nio, que foi de Fr. José de S. Boaventura, 0006 A referéncia 
possivelmente aplicável ao escultor, que encontrei nos livros de despesa de 
Tibães. Nas contas de 1697 o monge «gastador» notou que «dei a 
Fr. Cipriano pelo concerto dos dois esguichos da fonte do Dormitorio 


duzentos e quarenta 6 dois reis.» 45 Declarou que, no mesmo ano, deu 


duzentos e cinquenta réis «p.? hã castanh.”º 0.2 se fazerem as Armas do 
Paynel da Escada da Portaria,» 46 uma tarja entalhada que antigamente 
existia no tecto desta sala, 47 feita talvez por Fr. Cipriano. 

Durante o mesmo período de Fr. José de S. Boaventura prepararam-se 
os retábulos das duas capelas do lado do Evangelho, que ainda estavam 
vazias. 48 Para um deles, no triénio de Fr. Pedro da Ascenção (1704- 
-1707), 49 Fr. Cipriano entalhou o curioso relevo de N. S." da Assunção, 
fazendo ao mesmo tempo o belo grupo do Desterro 5° 6 uma imagem de 
S.to Amaro, 5! muito parecida com a do colégio de S. Bento, em Coimbra, 
para duas capelas do lado da Epístola. 52 

No seu triénio de 1710-1713, o abade Fr. Antão de Faria voltou à 
capela de S. Gertrudes, dando-lhe um rico revestimento de talha dou- 
rada e policromada com dois relevos da vida da santa, muito parecidos 
com os do cadeiral de S. Bento da Vitória, do Porto, de 1716-1719. 53 
Mandou pintar 54 também as imagens em barro da fachada, represen- 
tando 5. Bento, ۵.۳ Escolástica e S. Martinho com o mendigo, mencio- 
nadas por Fr. Marceliano como obras de Fr. Cipriano da Cruz, 55 que 
devem datar de alguns anos atrás. Provavelmente para o sucessor de ۰ 
Antáo, o abade Fr. Pedro dos Mártires, produziu a sua última obra —e a 
única em granito que conheco — a estátua de N. Sr.2 do Pilar, 56 que no 
período de 1719-1722 ficou instalada num nicho por cima da entrada da 
portaria. 7 

Esta é a parte conhecida da carreira artística de Fr. Cipriano da 
Cruz. Julgou-o Fr. Marceliano entre os escultores «o milor (sic) do seo 
tempo.» Como religioso também achou nele raras virtudes o cronista da 


ordem de S. Bento, concluindo a sua notícia biográfica com estas signifi- 
cativas palavras: 
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0 ão so se especialisou o irmão fr. Cipriano em faser imagens de 
vu Ito, “mas sim na Q em si lavrou. Teve sempre um raro procedim, t° e hua 
gado | observancia das leis da Religião, o tempo em à não trabalhava, gas- 
t tava comumm. te em ler livros devotos, e em faser as suas devocoins, Tinha 
des alqueires de pão de seg." (cevada?) todos os anos û por morte de hua 
: sobr 7 The pertenciào, pedio مه‎ Mostr.° e Perlado lhe decem L.52 دم‎ as 
DB car, obtevea e as aplicou a Sacrestia do Mostr.? de Tibaes p.* se com- 
Dr? rarem cheiros p.* o toribolo q nào fosse incenso, e se restace algua cousa 

| ano se comprace de ramos دم‎ os altares colateraes. De algum dr.? 
7 bua a de seo uso pedio tambem L.sa p^ q se gastace na Sacrestia no 
all he fosse preciso. 

17 Assim se despio o irmão fr. Cipriano p.* vestir sua alma de dons de 
graça, q acrecentou com hum raro sofrim.'® d teve com hua chaga no 
d ,د‎ e hua profunda rezignação. Com esta e todos os sacram. ٥٥ acabou 
a vida « em 11 de Fevr.? de 1716 neste Mostr.º de Tibaes em cujo Claustro 


esta sepultado, sendo q os effeitos do seo officio lhe levantáo tantas estatuas 
1 
no templo da fama q. tas são as figuras ú fes.» 
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NTES de estudar os diferentes trabalhos de Fr. Cipriano, que 
será a tarefa do próximo capítulo, convém considerar a sua actuagáo artís- 
tica sob diversos pontos de vista. ۸ descoberta de uma nova personalidade, 
como Fr. Cipriano da Cruz, obriga logo o historiador de arte, seu des- 
cobridor, a analisar o estilo do artista e procurar situá-lo dentro do am- 
biente em que vivia. A questáo torna-se mais imperativa ainda quando 
se trata de uma figura destacada como a de Fr. Cipriano da Cruz, autor 
de mais de 30 obras conhecidas, entre elas uma obra-prima do barroco 
nascente como é a grande «Piedade» do museu de Coimbra. É de facto 
extraordinária a extensáo da obra do nosso escultor, que só tem paralelo 
em algumas das mais altas figuras da arte portuguesa do passado, tais 
como Nicolau Chanterene, Domingos António Sequeira, Machado de 
Castro ou Nicolau Nasoni. Em quase todas as outras, inclusive Manuel 
Pereira, o maior luminar da escultura de Seiscentos, há tantas lacunas que, 
com sorte, arranjamos para um artista apenas meia-dúzia de trabalhos 
documentados ou sólidamente atribuíveis. Abundam, num mar de anoni- 
mato e de incerteza, as obras sem autores, e, em menor escala, os nomes 
de artistas sem trabalhos. A aparição de Fr. Cipriano da Cruz com uma 
bagagem artística táo ampla e valiosa constitui, portanto, excepcional 
acontecimento na história da arte nacional. 

Surgiu num momento de plena transigáo, talvez a mais importante do 
ponto de vista de ornato desde o aparecimento do vocabulário «romano» 
do início do século xvı, com a vinda de João de Castilho, Chanterene e dos 
outros mestres da primeira Renascença. No último quartel do século xvn, 
com o qual coincide grande parte da carreira conventual de Fr. Cipriano, 
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5 neoclássicos 


FREI CIP 


operou-se a passa gem do estilo de « 1 ji 4008» ornatos | 
bascados na ornamentação italiana do século "oaa para a nova fase 
barroca da escultura ornàmen tal, com a introdução da coluna de fuste 
espiral, que se tornou rápidamente o símbolo por ns do barroco, 
na talha portuguesa. Inaugurou-se, aparentemente ade ۱ 685 e 1690, 
a nova etapa, que por tantas razoes resolvi 7 «nacional» na escul- 
tura portuguesa, q uando se restaurou, para ornar os fustes torcidos das 
novas colunas e todos os outros elementos da talha tradicional das igre} as, 
a velha decoracáo naturalista vegetal, composta de pámpanos, folhas de 
acanto, os «meninos» e pássaros entrelaçados, que se usara na época do 
gótico final. Os resultantes retábulos do «estilo nacional», que perdurou por 
todo o primeiro quartel do século xvm, dominam o ambiente da fase pri- 
mitiva da talha barroca e fornecem «o fundo» para as imagens de Fr. Ci. 
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Não é que ele desenhasse e entalhasse retábulos desta categoria. Tudo 
leva a crer o contrário — os documentos, que nunca falam especifica- 
mente destas obras, e ainda mais os próprios retábulos, cujos ornatos, sobre- 
tudo os «meninos», mostram a mais larga variedade nos tipos e feitios 

7 ہے‎ AMT Langat 


empregados. As divergências estilísticas observáveis nas esculturas decora- 


em 1 ۱ سک‎ EA FILL ere = کے کر رکا + خر یہہ ہے‎ = pens à k= TA. وپس‎ nao 111 1 ۷ ۹ fe 
tivas das capelas de Tibäes com estátuas de Fr. Cipriano, sem citar as que 
queima پل‎ 1 MIA IN da ا‎ Eus RISQUE Ch 50900-90010100 00 LO AE 7 W ۱ 
sobrevivem de S. Bento, de Coimbra, anulam a possibilidade de ele as 
ter executado. O nosso escultor era exclusivamente «immaginario», como 
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dizia Fr. Marceliano da Ascenção, 2 nas suas nota u biogr Res, 8 
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fazer sanctos,» trabalhando em castanho e «carvalho do norte». 





É raro, com efeito, encontrar um caso de tão rigorosa especialização, 
entre as poucas carreiras conhecidas de entalhadores nacionais dos sécu- 
los xvit e xvi. Há vários exemplos de figuras ilustres, como José Álvares 
de galo; 4 da escola bracarense setecentista, que desenhavam imagens 
e retabulos, sendo talvez o mais notável, por melhor documentado, o 


grande escultor beneditino, Fr. José de 0 António Vilaça. Este, no 
decurso da sua longa vida, produziu le fs 


uma quantidade de imagens para‏ اہ وت 
retabulos desenhados e em parte executados por ele, além de muitos‏ 
móvels de várias categorias. Era, ao mesmo tempo, imaginário, marce-‏ 
grades‏ ان جن neiro e também entalhador de retábulos, púlpitos, caixas‏ 
e banquetas, este grande discípulo de Fr. Cipriano da Sousa.‏ 
Evitou, em contrapartida, trabalhar em diversos materiais, como‏ 
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se perderam, No século xvni grandes figuras, como José de Almeida ou 
Joaquim Machado de Castro, trabalharam igualmente na madeira ۵ na 
pedra, 6 ha razão para crer que este fosse também barrista, Esta profissão 
era exercida em geral por especialistas, como os de Aveiro, mas no mosteiro 
de Alcobaça, no último quartel do século xvir, floresceram a talha e a 
escultura em terra cotta lado a lado, nas capelas deste vasto conjunto da 
Ordem de Cister. 

Aqui temos portanto um paralelo exacto, um termo de comparação 
para a obra do nosso monge, que aliás foi solicitado por Alcobaça, como se 
declarou na inquirição tirada em Braga, em 1676. s Não sei se Fr. Pedro, 
o único dos artistas plásticos da real abadia cujo nome se recorda, 6 
ou qualquer dos seus confrades que fizeram as imagens do Santuário 
de Alcobaça trabalharam nos dois materiais. Não sei também se as ima- 
gens em barro e madeira que enchem esta capela-relicário começada ao 
redor de 1676 foram feitas pelo mesmo artista. Parece, contudo, provável, 
dadas as marcadissimas semelhanças de estilo. 

Como é então que este estilo, classificado por Reynaldo dos Santos 
como «a mais forte e original realização da nossa escultura barroca do 
século XVI», 7 se compara com o de Fr. Cipriano da Cruz, que coevamente 
trabalhava no Norte do País, na véspera do grande surto do barroco por- 
tuguês? A arte de Alcobaça foi em geral mais teatral, mais grandiosa e 
tecnicamente melhor, do ponto de vista de anatomia, expressão de corpos 
em movimento, etc., gozando de uma superioridade, que lhe outorgavam 
a relativa vizinhança da corte e os grandes recursos da real abadia. 

A arte de Fr. Cipriano tomou forma, em contrapartida, na cidade 
provinciana de Braga, onde faltavam escolas ou mestres capazes de ensi- 
nar a articulação do corpo humano em todas as suas particularidades. 
Para o corpo do Senhor Crucificado ou para o Cristo da Piedade existiam 
fórmulas conhecidas que, empregadas por Fr. Cipriano, produzem efeitos 
respeitáveis. Aceitamos os nus do Salvador, que nos convencem acadèmi- 
mente. Quando, porém, se tratava de dispor um corpo em movimento 
vigoroso e invulgar, como no caso dos meninos da Caridade, de Tibães, 
ou de S.ta Francisca Romana, de Coimbra, ou ainda mais, da Virgem e os 
anjos do relevo da Assunção, também em Tibães, o esforço do artista falha, 
o resultado não satisfaz. O cavalo de S. Martinho, da fachada de 5 
é um animal de carrocel, sem vida e incompleto. Entre as imagens 
de santos há várias com mãos incapazes de sustentarem os livros e outros 
objectos que seguram. As outras deficiências técnicas desta categoria 
ficam escondidas pelos amplos hábitos conventuais, que efectivamente 
tapam os corpos das estátuas. 

No tratamento dos panejamentos Fr. Cipriano seguiu o sistema 
de pregueado vertical, como canos de órgão, adoptado nos belos relevos 
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E. 
"EA 
et ‚ndeiral de Tibães, de 1 666-1668, onde encon. 
dos santos do espalda do cadeira EET ‘le 
. aamnosicío do seu grupo de 5. Martinho, 1 Aere intei- 
و رون‎ rd da roupagem dos santos de Alcobaca, que 
í ` as an f 4 A t dd d 
و‎ ae v 0 i te na obra de Fr. Cipri ano nos g 0 1 de put : (garda 
e da Visitação e ao redor da cabeca da Virgem da I ES pr Coimbra, 
Inventa, ao contrário, novas convenções para dar vida ۱ pica às 
suas personagens, figurando entre as mais 0۳۳ as Brands mangas 
monásticas compostas de várias camadas plásticas. As ۷06 das figu- 
ras são muitas vezes iguais. Descarregam O principal peso ja perna direita, 
enquanto avançam a do lado esquerdo, deixando, a Varios casos, o pé 
visivel por baixo das espessas roupas dos diversos ASE represen tados. 
Esta posição da perna corta a regularidade do pregueado, dando pre- 
texto para a introdugáo de outras convenções ۳ pregas diagonais, no 
caso de S.to Amaro, de Coimbra, pregueados mais largos, gemo na ima- 
gem de S. Gregório, turbulência de panos leves, na estátua da Sabedoria. 
Na fisionomia também há profundas diferenças entre as figuras 
de Fr. Cipriano e as de Alcobaça. Estas, altas e robustas, têm caras volun- 
tariosas e quase desdenhosas, onde se misturam expressões de régia alti- 
vez com outras de compenetrada tristeza. A típica cara é oval, de pro- 
porções generosas, com uma sensualidade marcada, expressada nos lábios 
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extraordinariamente cheios e nas pesadas pálpebras. O nariz comprido 

dá a este rosto uma forca sobressaliente. O tipo resultante, que se vé tal- 
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vez melhor nas grandes imagens de santos do Santuário de Alcobaca, 
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é eminentemente portugués. Remonta ás pinturas de Nuno Gongalves 
e encontra-se em muitas Virgens de madeira policromada do século XVII 
espalhadas pelas igrejas do Pais. 7 ۱ ys | 

Na minha opinião, a grande escola de Alcobaça de cerca de 1670-1690 
representa ٥ triunfante regresso ao realismo tradicional portugués, que 
acompanhou a vinda do barroco como estilo nacional, tomando o lugar 
do gosto académico idealizante, trazido de Espanha com a Renascença 
da segunda metade de Quinhentos. De 1670 em diante, | houve uma 
profunda reacção contra este estilo pálido e artificial do Escorial, sendo 
uma das suas principais manifestagdes a reaparicáo quase geral de feições 
tipicamente portuguesas, que se vêem, por exemplo, na Virgem da A un- 
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ciação do escultor Jacinto Vieira, de Braga, de cerca de 1723, 8 na igreja 


do convento de Arouca. A este tipo acomodou-se Cláudio de 1 | Prada 
escultor de Avinháo que tanta influéncia teve em Portugal du nte A 
primeira metade do século xvi. 0 | M | 

: Foi somente em meados de Setecentos, depois da ada impor 
tagao joanina de imaginária romana e do estabelecimento - da escola 
de Mafra,10 que o gosto da corte abracou novamente o idealismo ita- 


liano cujas fórmulas plásticas, já de tendéncias neoclássicas, se reflecti- 
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Visitação e no «S. Martinho com ۵ Mendigo», onde as figuras ultr 
sam os limites do caixilho e do nicho respectivamente, Indo com 
do seu realismo ao nosso encontro, como em muitos relevos e 
italianos de Seiscentos. E | 

Nào é porém o tumulto dramático nem a paixáo teatral do |, 
que Fr. Cipriano expressou. A sua arte foi sempre demasiado 
para classificar-se nesta categoria. Entra nela ás Vezes, sem cont 
permanecer. Como a maioria dos escultores Portugueses desd 
tre Afonso e os imaginários conimbricenses do século xv até ao 
barrista António Ferreira, do fim do século xvm, Fr. Cipriano d 
preocupou-se com outros valores. Em vez de representar sofriment 
emoções tão universalmente acentuadas na escultura barroca es 
evoca impressões de plácido bem-estar. O mundo de Fr. Cip 
o mundo do hortus conclusus medieval, on 


paraíso terrestre, a frescura duma etern 
estátuas são os anjos, 
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a Juventude pastoril. 

S, Santos e virgens de Fr. Angélico, ressu 
três séculos depois. A primeira vista, podem parecer anacronis 
não nos lembrarmos do «sentimento tradicional da ar 


que Fr. Cipriano se aproximo 
teira, mas fê-lo sempre com pr 
camente portuguesas. 

Estas são as qualidades que, 
escultor beneditino de Seisc 
lidades fidalgas que enaltece 


além de tudo, caracterizam a arte deste 
entos. A dignidade e a delicadeza sáo qua- 
m a Obra, Obscurecendo as deficiéncias técni- 
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PLANTA DA 1٤٤٣اد‎ RDI: MARTINHO DE TIBAES 


A. Os Quatro Santos Reis Beneditinos 

B. As Oito Virtudes 

C. A Visão de St.“ Lutgarda 

D. A Sagrada Familia 

E. A Assunção de Nossa Senhora 

F. Stº Amaro 

G. S. Martinho, S. Bento e St.* Escolástica 


H. Nossa Senhora do Pilar 
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Estampa V 


Estampa VI 


NTRE as primeiras obras de Fr. Cipriano da Cruz para a igreja 
de S. Martinho de Tibáes e há duas imagens relativamente pequenas! que 
entalhou de madeira para os nichos superiores do retábulo da capela-mor, 
hoje em S. Romão do Neiva, substituído cerca de 1758.2 Fr. Marceliano 
da Ascencáo, nas suas notas biográficas do escultor beneditino, fala deste 
retábulo, terminado em 27 de Junho de 1665,3 quatro anos depois da 
própria igreja, mas que tinha ficado aparentemente incompleto, pelo 
menos até 1676, quando Fr. Cipriano deu entrada na ordem de S. Bento. 
A Crónica de Tibães de Fr. Marceliano menciona um S. Bernardo e um 
S. Gregório Magno,* que durante recentes obras na igreja de Neiva 
foram retirados dos nichos do retábulo e postos provisóriamente no chao, 
onde foi possível estudá-los e fotografá-los com cuidado. 5 

Sáo santos «mocinhos» os dois, sendo a figura de S. Bernardo e o 
retrato de um daqueles rapazes vivos e bem dispostos que frequentemente 
servem de irmãos porteiros e jardineiros nos mosteiros de S. Bento. Tem 
a cabeca redonda e feigóes regulares, que distinguem vários santos na 
considerável obra de Fr. Cipriano. Destacam-se já as sobrancelhas muito 
altas, as orelhas bastante baixas, as pestanas meticulosamente pintadas, 
que costumam aparecer nas caras das estátuas posteriores, 

Usa o S. Bernardo o hábito branco da ordem de Cister que S. Roberto 
estabeleceu, em reforma da beneditina, e que floresceu no mosteiro fran- 
ces de Clairvaux, onde o santo faleceu em 1153, 6 Simboliza a sua dignidade 
de abade o báculo que segura na máo direita. Na outra sustenta um 
livro sobre o qual está colocada uma mitra, que pode representar a humilde 
recusa que fez da dignidade episcopal. No pregueado do hábito Fr. Ci- 
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Estampa VIII 








igreja actual de Tibáes ficou concluída em 1661, mas a 
sacristia só se construiu vinte anos depois. Colocada a direita do transepto, 
como nos grandes mosteiros beneditinos de S. to Tirso, Pombeiro e Rendufe, 
e nas casas menores de Travanca, Paço de Sousa e Cabanas, foi mandada 
fazer pelo abade-geral Fr. João Osório, durante o seu triénio de 1680-1683.º 
Os documentos da construção indicam que o trabalho foi iniciado já 
em Janeiro de 1681 e terminado em Abril de 1685,1 ° seguindo-se logo 
a obra de decoração, em que teve grande parte Fr. Cipriano da Cruz 
Sousa. 

Não se sabe o nome do arquitecto nem do mestre das obras, men- 
cionado sem identificação várias vezes nos róis de pagamento de férias. 
O esquema obedece literalmente à planta do beneditino Fr. João Tur- 
riano para a sacristia de S.to Tirso, edificada entre 1656 e 1662.11 A de 
Tibães é a mesma sala ampla e bem proporcionada sem ser vasta (6,70 m 
x 11,30 m), iluminada por três janelões da parte do nascente, coberta 
de uma majestosa abóbada de berço apainelada, e dominada por um 
altar no eixo da porta de entrada.!? 

O enriquecimento da sacristia começou logo em 1683, com a exe- 
cução dos grandes caixões de pau-preto que correm aos dois lados mais 
compridos da sala, exactamente como em 5,۱ Tirso. Em Abril compra- 
ram-se ouro, «tintas finas» € azulejos que vieram de Lisboa,!4 cadeiras 
de várias categorias, que mandaram buscar ao Porto. No dia 28 do mês 
foram pagos os «Imaginarios q fizerão o Retablo da Sanchristia e tam- 
bem os pintores que o douraräo.»!? E possível que já estivesse pronto 
o alto-relevo em talha policromada representando a Visitação, e que 









































a ۸۵60920۱ Fr. Cipriano fez para a sacristia. ES | 
a este retábulo primitivo. Tirado em 1760, آ‎ 
tábulo de estilo rocaille, o painel de Fr. 02 y 
bulo principal seiscentista 2 ۱ 
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priano encontra-se agora, ل‎ 
de Tibàes, nà igreja ex-beneditina de S. Romáo do Neiva. و‎ 
Compõe-se O relevo das duas figuras de S.ta Isabel e da Virgem apre- - 
adas agora contra um fundo d tro de um delgado caixilho — 
com os ornatos estilizados da época. V 
res avançam emocionadas, abraçando 
tos guardem a expressão fechada da arte 
mal articulados os membros, pouco seguro 
figuras cujo encontro 6 representa no espaç 
porém, destas deficiências, há um elemento de vi 
frescura que lhes dá vida 6 força, como em quas 
Fr. Cipriano da Cruz. 

Típica dele também é a cabeça da Virgem, alta 
nariz longo e olhos ovais, sobrancelhas muito el 


segundo Fr. Marceliano d 
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comprido e estreito, 
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vadas. Impassível) e fina, lembra a nobre face da Sabedoria, de Coim- 


bra, enquanto no de S.' Isabel se vêem certos elementos do tipo mais 
dramätico que distinguem as grandes figuras da Virgem da Piedade, 
do Museu de Coimbra, e de 8. Lutgarda, da igreja de Tibães. Nas duas 
und do painel, os panos cheios das saias das santas mulheres 
projectam-se barrocamente por cima do caixilho do painel de fundo 
intensificando a impressão de movimento e emoção que os, sent 1 
os rostos das duas figuras, inspiram. RR 
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difícil explicar este facto. Será o est‏ کا 
desde a visita de Vilhena Barbosa,2 0 h‏ 
se mantém, com incêndios e depr‏ 
anonimato em que até apor‏ 9 


ado quase de abandono, que 
à mais de um século, em Tibães 
adações de todo o género, ou talvez 
a têm permanecido estas estátuas, que lhes 
negaram qualquer atenção dos historiadores da arte? É verdade que 
Fr. Marceliano, na sua breve referência às alegorias e aos reis, não revela 
a sua autoria, mas torna-se bem clara a mão de Fr. Cipriano da Cruz 
em cada uma dessas obras, um 


a vez que se reconheça o estilo dele. Os 
quatro reis acusam, 


nas suas atitudes e rostos, as mais estreitas relações 
com os dois 5.108 Amaros documentados de Coimbra e Tibães; as ale- 
gorias femininas estão vestidas à moda de N. Sra do Desterro, igualmente 
documentada, da igreja de Tibães, e ostentam o mesmo tipo de fisio- 
nomia; e todas as cabeças e mãos repetem pormenores típicos das imagens 
como S. Miguel e a Diaba do Colégio de S. Bento, hoje no Museu de 
Coimbra. A análise dos olhos, lábios, orelhas e sobrancelhas, como tam- 
bém dos dedos quadrados das 12 imagens de barro da sacristia de 
Tibães, não deixa dúvida alguma a respeito da autoria de Fr. Cipriano 
da Cruz. 

Acham-se muito bem conservadas, graças em grande parte ao facto 
de estarem presas na parede. Faltam apenas a mão direita de S. Casi- 
miro, a parte superior da cruz da Fé e alguns outros atributos. Data o 
seu estado actual da época das grandes obras realizadas na sacristia de 
Tibães, em meados do século xvm, quando os entalhadores José Álvares 
de Araújo e Fr. José de S.t0 António Vilaça executaram os grandiosos 
caixilhos em madeira dourada das janelas e dos quadros dos evangelistas 
que lhes correspondem, as numerosas sanefas de portas e armários e o 
rico retábulo com a imagem do Santo Cristo Crucificado. Encontram-se 
várias referências às imagens da sacristia nas despesas de 1763-1764, 
inclusive a compra de «resplandores p.* os S.t08 da Sanchristia... 1440 rs.» 22 
que devem ser os actuais, de folha-de-flandres, e mais importante «tres 
canadas de oleo de linhaça p.? as figuras da Sacristia novecentos e ses- 
senta»23 empregadas provavelmente para lhe dar o belo estofado que 
ostentam, inspirado em desenhos de tecidos do século xvi, que viva- 
mente contrastam com os emblemas de forma geométrica caracterís- 
ticos de Seiscentos. Não há evidência de outra camada de pintura ante- 
rior por debaixo. 

Afinidades com a arte de Alcobaça, mosteiro que tinha solicitado 
os serviços de Manuel de Sousa, antes de ele tomar o hábito de S. Bento, 
revelam-se imediatamente nos quatro «reis q vestiráo a nossa Cogulla.» 
Sugerem, tanto na sua composição como na alta posição que ocupam 
nas paredes, as famosas imagens de soberanos portugueses da Real Aba- 
dia de Alcobaca.2+ Há também uma relação com um importante monu- 
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a perdida sacristia de 5. Bento da Saúde, de 
segundo o «Estado» de 1659, “Quatro 


mento de arte beneditina, 
de quatro Reis Sanctos Religioso 


Lisboa. Foram instaladas nela, 


magês de barro € ouro, 
š x tofadas de | to ig 
imagés 5 a os nichos da sachristia.» 25 n 
Ordem com suas Coroas, per 

da nossa 


lmente das imagens que Fr. Joáo Osório queria imitar 
مت‎ a o monarcas 03138 876 


uatr 
endou OS q ۰ > " 
quando encom as inscrições das suas bases, os santos Sigis- 


tam ۱ 
1 jen ار‎ 6 ۰٠۰۰۷۷۰۷ al da Inglaterra e da Borgonha 
mundo 6 € 1 


(um de cada lado da porta da entrada) e Bamba e (Wamba) e Casimiro, 1 
um 


b da Espanha e Polónia (flanqueando o retábulo). Todos tém 
ranos 5 ; 7 
m, além da sua realeza, associações com mosteiros beneditinos. 
em comum, 


Sigismundo, rei da Borgonha e não da ea) > تا‎ num poco 

dem de Clodimiro, rei dos Francos, e trés anos depois enterrado no 
re onde floresceu o seu culto.26 Sigis- 
mosteiro de S. Maurício de Agaune, seu ا‎ Sigi 
berto formou-se na abadia de Luxeuil e 101 abade de Disentis, na ملا‎ 
Casimiro, príncipe polaco canonizado em 1522, figura com os outros trés 
na lista dos «Reges Monachi» da sua ordem venerados pelos beneditinos de 
Portugal, 28 enquanto Wamba, rei visigodo em Toledo entre 672 e 680, 
teve invulgares associações com o mosteiro de Pampliega.?2> 

Todas as imagens dos reis têm ceptros na mão direita?? (excepto Casi- 
miro que perdeu a sua) e livros na esquerda, sendo dois abertos e dois 
fechados. A posição da mão segurando o livro aberto de S. Sigismundo 
é quase igual à de S.t0 Anselmo, de Coimbra, enquanto a colocação do 
tomo de S. Sigisberto evoca logo o de S.to Amaro, do Colégio de Coim- 
bra. As quatro imagens vestem a túnica preta beneditina ricamente 
estofada com desenhos de flores douradas, inspirados em sedas do 
século xvin, que também se observam no trajo das alegorias femininas. 
Por cima das túnicas usam os reis capas de asperges revestidas de orna- 
tos de gesso, segundo uma técnica que Fr. Cipriano também aplicava 
as suas imagens de madeira entalhada. As capas de asperges são de cor 
castanha com incrustacóes e pinturas em ouro e vermelho. 

As quatro cabeças dos reis-monges, tonsuradas como as das imagens 
de Lisboa, são de um extraordinário realismo nas suas expressões, todas 
profundamente difer entes entre si, apesar de encontrarmos em cada rosto 
ls ora e ae at پر‎ © mar comprido, os gh 
rostos de Fr. Cipriano. A hh iul que constituem 3 DO habitual E 
sensual — os lábios muito 0۳0ھ(‎ a Ba ges هم د‎ 
Os santos Sio; . 4008, a cara mais gorda do que as اوہ‎ 

۱ 5ismundo e Sigisberto tem em comum um ar de tristeza, 
Penetrante € Comovedor. As faces d 2 de rea- 
lismo e do mesmo ERA HY se sáo enrugadas com grande re 
mundo estas linhas intens; 129001 cima do nariz. No rosto de S. Sigis 

ensificam-se ma testa e novamente aos lados da 
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Boca embrando as linhas que definem a ossatura do peito nas imagens 
de Cristo crucificado e morto de Tibáes e do museu de Coimbra. Há 
aqui certa sugestáo de sofrimento, apropriada ao martírio de Sigismundo, 
que 6 Er docura tranquila de S. Casimiro, cujos lábios esbocam 
um tímido sorriso. Em todas as caras e em todos os corpos a emogáo 
S contida, quieta, bem interior e diferente da atitude exaltada, super- 
ficial do barroquismo italiano e espanhol do fim do século 76 

۱ ۸ mesma reserva e abstraccáo caracterizam که‎ oito imagens alegóricas 
alinhadas nas paredes maiores da sacristia de Tibáes que representam 
as trés virtudes teologais da Fé, Esperanca e Caridade, e e as chamadas 
cardeais da Prudéncia, e Justica, Fortaleza e e Temperanca, e acompa- 
nhadas de uma figura simbolizando a Igreja. e De corpos amplos e arre- 
dondados, como os seus rostos, vestem duplas mantas, a moda de Seis- 
centos, ornadas de floróes e folhas douradas sobre fundos azuis e verdes 
com toques de vermelho e cor-de-rosa. Na cinta algumas usam fitas Ou 
cintos, outras corpetes rematados por lambrequins, ou decorados com 
motivos geométricos em relevo, de vaga derivacáo maneirista, que tam- 
bém adornam o corselete da imagem de S. Miguel, do museu de Coim- 
bra. Nos peitos aparecem medalhóes em forma de carrancas, as vezes 
de folhas de acanto, como no caso da Prudéncia. Todas usam sandálias, 
e nos cabelos, que geralmente caem sobre os ombros, figuram jóias em 
forma de placas ou cadeias, algumas complicadas, culminando na tiara 
da imagem da Igreja. 

Nesta vistosa companhia abundam os atributos. As virtudes teolo- 
gais ostentam a cruz e o cálice da Fé, a taça e a cornucópia da Espe- 
ranca, as trés criancas da Caridade. Agarradas a mulher, duas no colo 
e outra aos pés, sáo características de Fr. Cipriano, aparecendo novamente 
na imagem de 8 Francisca Romana, agora em Torres Vedras. Um 
dos meninos da Caridade, seguro pelo braco direito desta, lembra um 
anjo do relevo da Assungao, da igreja de Tibáes, o outro evoca o mendigo 
do grupo de S. Martinho que Fr. Cipriano fez para a fachada do edi- 
fício. O pequenino ao pé da imagem aliás repete a forma do Cristo do 
Desterro de Tibáes e ao mesmo tempo sugere a posição do menino em 
pé da estátua de S.t F rancisca Romana. Sáo todos, portanto, da mesma 
familia e serviram de modelos para trabalhos setecentistas de Fr. José 
de S.to António Vilaça — na caixa do órgão de Refóios de Basto e num 
dos púlpitos da igreja de S to 0 

A imagem da Fortaleza abraça uma bela coluna dórica, cujo fuste 
verde, entre capitel e base de ouro, finge mármore, como a pintura das 
peanhas de pedra, segundo uma fórmula do século xvm. A Justiça tem os 
restos da sua espada, faltando-lhe a balanga que provavelmente tinha na 
mão direita. A Prudência segura, de um lado, a sua serpente, e do outro 
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colégio de 8۰ Bento, de Coimbra, foi durante séculos 
baluarte e glória da ordem em Portugal. Fundado em 1551,34 ali estudaram 
Teologia os monges mais doutos da congregacáo e se formaram padres-mes- 
tres doutores. Classificado, na escala protocolar, imediatamente depois dos 
mosteiros de Tibáes e Lisboa, o Colégio de Coimbra possuía uma grande 
igreja, sagrada em 19 de Marco de 1634.35 Da provável autoria de Balta- 
zar Álvares, 36 veio a ser um dos edifícios mais imponentes da cidade pela 
grandeza da estrutura e a riqueza do seu recheio. 

Quando em 1834, com a supressáo das ordens religiosas, o colégio de 
S. Bento foi fechado,37 serviu depois para abrigar varios liceus masculinos 6 
femininos. Passou eventualmente 4 Universidade, que, há anos, restaurou 
o belo edifício monástico, instalando nele vários institutos e gabinetes. 
A igreja, e porém, foi sacrificada à mania de destruir monumentos antigos 
que durante este século tem perseguido Coimbra e contribuido fatalmente 
para a sua descaracterização. Depois de longa campanha as autoridades, 
em 1932, demoliram-na, alegando, como pretexto, mau estado de conserva- 
ção. Já em 1905-1906, porém, o nobre interior estava vazio, despido dos 
seus azulejos e talha, entre a qual figuravam nada menos de 14 imagens 
da autoria de Fr. Cipriano da ۰ 

Não ficaram, contudo, todas perdidas. Distribuídas, com alguns 
dos retábulos, 39 por vários sítios em Coimbra e noutras terras, tornou-se 
possível localizar dez destas estátuas de Fr. Cipriano. ۸ minha tarefa 
foi facilitada pela descoberta, na Biblioteca Nacional de Lisboa, de uma 
descrição da igreja, preparada em 1758,* ° provavelmente como parte do 
grande inquérito levado a cabo nesse ano à favor do Dicionário Geográfico 
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de Portugal, do Padre Luts Cardoso. Não foi, porém, incluída no grupo de 
manuscritos que constituem a secção de Coimbra daquela vasta obra, 
conservada no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, *! 

iste precioso documento beneditino contém a lista das imagens da 
capela-mor, dos dois retábulos colaterais e das seis capelas da nave, indi- 
cando que foram todas «feitas por hum leigo da Religião». Na ausência de 
desenhos ou fotografias do interior do templo mostrando as suas imagens 
in situ, tem esta lista de 1758 a maior importância para o estudo da obra 
de Fr. Cipriano da ۰ 

Náo diz, infelizmente, quando foram executadas. Dada, contudo, 
a actividade do escultor em Tibáes na primeira metade da década de 1680 
e novamente na de 1690, é lógico supor que trabalhasse em Coimbra 
no período entre 1685 e 1690, durante os triénios de Fr. Miguel de 
S. Bento (1686-1689) e Fr. José de S. Boaventura (1689-1692), mais 
tarde abade-geral. É possível, mas menos provável, que os trabalhos 
de Coimbra antecedessem os de Tibães. Neste caso, teriam sido realiza- 
dos entre 1677 e 1681, nos triénios dos abades Fr. José de Andrade e 
Fr. Bento da Ascenção, que também chegou a ser geral. 

O retábulo da capela-mor de S. Bento, de Coimbra, era, como o 
de Tibães de 1664-1665, de um tipo comum na segunda metade do 
século xvrr, concebido como arco de triunfo, provido de nichos laterais, 
contendo imagens, em dois andares. Esta é a disposição do grande retá- 
bulo de N. S.ra da Graça“? e o lateral de S.t0 Inácio, da Sé Nova,*? de 
Coimbra. Segundo a descrição de 1758, havia no retábulo principal 
de S. Bento seis imagens, dispostas provavelmente desta maneira. 

No centro aparecia a imagem do padroeiro S. Bento, como no retá- 
bulo de S. Bento da Vitória, 44 no Porto, com a de N.º S.ra da Conceição, 
padroeira do reino, por cima. Aos dois lados estavam as imagens dos 
«doutores da Virgem» — Beatae Mariae Capellani — os quatro santos 
Bernardo de Claraval, Roberto, fundador de Cister, Ildefonso de Toledo 
e Anselmo de Cantuária. Foi um agrupamento tradicional nas igrejas 
beneditinas, que figura duas vezes em S. Bento da Vitória, do Porto 
— na talha entre as janelas do coro, por cima do famoso cadeiral, e no 
retábulo do transepto dedicado ao Desterro.+5 Deste notável conjunto 
de estátuas, foi possível identificar quatro — o S. Bento do nicho central, 
o §. Anselmo, que ocupava um dos nichos inferiores laterais, e as 
duas imagens de S. Bernardo e S. Roberto do andar superior do 
retábulo. 

O 5. Bento, e que agora se encontra na segunda capela do lado da 
Epístola da nave da igreja do antigo colégio do Carmo, em Coimbra, $ 
é a única das imagens de talha de Fr. Cipriano que conheco, que sofreu 
a indignidade de ser barbaramente repintada em tempos recentes. Tem 
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‘todo o horrivel maquillage que os santeiros de hoje em dia julgam indis- 


. Resulta uma di 3 - ¿ 
pensável storcáo total da cara e da mitra ao pé do santo, 
| Cipriano. 
Respeitaram, ao mesmo tempo, os restauradores o desenho do estofado 
i um esquema 
cid dois santos que Fr. Cipriano entalhou 
para as primeiras capelas dos dois lados da nave — o St Amaro+” e do 


Evangelho e Gregério Magno e da Epístola — ambos agora na capela 


x “do cemitério de Sampaio de Gramacos, 4 no extremo norte do distrito 


de Coimbra, na antiga Estrada da Beira. A mitra de S.to Amaro, que 


“nunca foi mexida, mostra como deve ter sido a da imagem de S. Bento. 


Estas trés estátuas, como também uma outra de S.to Amaro, na igreja 
de Tibães, tem de comum a mesma atitude rígida, com a perna esquerda 
ligeiramente avancada, mostrando o pé. Esta posicáo rompe a série de 
pregas que cobre inteiramente o resto do corpo, criando um efeito hie- 
rático observado mais frequentemente na representacio de hábitos de 
santas freiras e monjas.*? Contrasta na sua superfície essencialmente 
linear com a grande plasticidade das longas mangas, que apresentam, 
em todas as imagens, o elemento mais expressivo e sugestivo de movimento 
de toda a composição. As cabeças são pouco interessantes. A do S. Bento 
foi, como vimos, completamente alterada pelo restauro. A de S.to Amaro, 
a mais nobre do grupo, faz pensar logo nos rostos imberbes dos quatro 
reis da sacristia de Tibães. Na forma irregular dos olhos, lábios cheios 
e grandes orelhas, esta cabeça é arquitípica de Fr. Cipriano da Cruz. 
O rosto do papa S. Gregório Magno, quadrado e virtualmente inexpressivo, 
tem relação com o da imagem, bastante superior, de S.t% Anselmo, e do 
retábulo da capela-mor. 

Esta estátua, hoje no Museu de Machado de Castro, de Coimbra, 
imprime forte personalidade ao grande teólogo beneditino, que, defen- 
dendo a Imaculada Conceição de Maria, alcançou a honra de ser um dos 
seus capeláes.50 Para a fisionomia do santo, Fr. Cipriano escolheu o 
mesmo tipo de cabeça que empregou na imagem de S. Bernardo, de 
Tibães, lábios como os que deu ao Gregório Magno, de Coimbra, e o 
mesmo modelado desta zona do rosto. Os olhos, porém, são bastante 
mais alongados, dando à cara de S.'º Anselmo uma ligeira sugestão 
oriental. 

“Usa capa pluvial por cima da cogula preta beneditina, que vestia 
quando era abade de Bec, na Normandia. O estofado do hábito inclui 
o mesmo desenho dourado observado em outras imagens do colégio de 
S. Bento, de Coimbra. O ornato da capa contém pequenos elementos 
de gesso dourado, em relevo, como notámos nos pluviais dos reis da 


` sacristia de Tibães. Em uma das mãos S. Anselmo segura um livro; na 


“que não têm já nada de comum com a verdadeira arte de Fr. 


do hábito de S. Bento, cujo capuz revela uma orla dourada de 
` muito parecido com o da roupa dos 
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Da imagem do outro retábulo colateral também se desconhece o 

adeiro. 28 S. ta Escolástica, irmã de S. Bento e «mãe» 
dos beneditinos. * * Deve ter tido muito de comum com uma imagem 
desta santa existente no retábulo da capela-mor da igreja ex-beneditina 
de Carvoeiro, perto de Viana do Castelo. Esta figura, possivelmente de 
Fr. Cipriano, que foi estofada no triénio de 1719-1722,54 é, por seu turno, 
muito parecida com as duas quase gémeas de S.t Gertrudes e e S. Fran- 
cisca Romana, ° das capelas centrais da nave da igreja de S. Bento de 
Coimbra, as quais agora se encontram na capela-mor de N.a S.ra da Graça, 
de Torres Vedras, colocadas em frente ao retábulo principal, para onde 
foram levadas em 1901, depois de terem permanecido alguns anos por 
cima de dois altares laterais. 

Estas duas imagens, reproduzidas no segundo tomo da Escultura 
em Portugal, de Reynaldo dos Santos,55 são as versões femininas das está- 
tuas dos Santos Amaro e Gregório, de S. Bento, de Coimbra. Asseme- 
Iham-se-Ihes quase tanto como as letras que, nas bases, as identificam. 
Têm a mesma rigidez de atitude, caras sem emoção, costas inacabadas 
próprias de imagens destinadas a ficarem encostadas em fundos de 
talha dourada. Os hábitos têm as mesmas mangas de ampla exten- 
são e múltiplas curvas, o mesmo pregueado que lhes tapa inteiramente 
o corpo. 

Os rostos das santas correspondem, porém, ao do S. Miguel da mesma 
série. No arranjo da touca e sobretudo no uso de uma pequena corda, 
que orla a cara, recordam as Santas Escolástica e Lutgarda de Tibães 
e também a S.t2 Escolástica de Carvoeiro. 

S ta Gertrudes, classificada de «magna» no letreiro da base, a fim 
de a distinguir de outras santas do mesmo nome, foi uma cisterciense 
alemã do século xm, canonizada em 1677, poucos anos antes de esta 
imagem se fazer. 56 Segundo a tradigáo, representa-se com báculo de 
abadessa e livro de santa, atributos que sugerem várias outras imagens 
da máo de Fr. Cipriano. O hábito é preto, segundo o uso beneditino, 
em vez do branco de Cister, que ostenta د‎ ٥ Gertrudes do convento 
cisterciense de Arouca.57 No peito da santa, o escultor colocou o símbolo 
próprio do coração habitado por Cristo, que, aparecendo a S.'% Matilde, 
contemporánea da santa, lhe disse que havia dois lugares na terra, 
onde se comprazia de habitar — na Eucaristia e no coração de Gertru- 
des.5* Iconograficamente, o símbolo desta estátua é de grande interesse, 
como notou Louis Réau, pois mostra o coração deitando sangue sob uma 
coroa de espinhos, ao passo que por cima dos seus raios há uma pequena 
cruz. Normalmente esta posição é ocupada por um Menino Jesus, como 
numa célebre imagem da igreja ex-beneditina de S.0 Tirso, que estilis- 
ticamente tem muito de comum com esta de Fr. Cipriano. ۴ 
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que pouco se relaciona com o barroco do século xvir. 
a cabeça e a mão da diaba são do m 
turas de Fr. Cipriano. Há um 
Virgem do relevo da Visitac 
versidade de Coimbra, 
diaba, 


A figura de S. Miguel ergue-se esbelta e elegante sobre o corpo da 
inimiga. Nos pequenos lábios e grandes olhos, nas linhas do nariz con- 
tinuadas até as altas sobrancelhas, há elementos dos belos rostos das duas 
santas das ordens de Cister e S. Bento, hoje em Torres Vedras, e todas 
possuem a mesma frescura de pessoas jovens e sadias, que constitui um 
dos grandes encantos da arte de Fr. Cipriano. 

Do outro lado da nave de S. Bento, de Coimbra, havia, segundo o 
documento de 1758, a grande «Piedade», agora uma das jóias do museu 
de Coimbra, grupo no qual a Virgem Nossa Senhora, sentada, lamenta 
a morte do seu Divino Filho, cujo corpo inerte sustenta no regaco. A admi- 
rável pega foi revelada pelo Padre António Nogueira Gonçalves, prin- 
cipal historiador das obras de S. Bento, de Coimbra, que definitivamente 
provou que saíra da igreja do antigo colégio beneditino.63 Três anos 
depois, porém, em 1950, Reynaldo dos Santos afirmou erradamente que 
a Nossa Senhora da Piedade viera de S.ta Clara, notando que «tem sido 
atribuída a Juan de Juni — em parte pelo estilo agitado dos cabelos, 
a que se junta a tradição de ele ter estado em Portugal», 64 sem dizer 
especificamente quem fez a atribuição a este mestre espanhol do século xvr 
Mais tarde o ilustre académico voltou ao assunto, falando desta «grande 
composição, vinda de S.ta Clara, aliás de carácter espanhol, atribuída 
a Hernandes»,65 Trocou o século, mas não o país, sem revelar ainda 
o autor da atribuição. Daí a lenda de a Nossa Senhora da Piedade do 
Colégio de S. Bento, de Coimbra, ser obra espanhola ou «de carácter 
espanhol», quando na realidade revela as mais sólidas ligações com o 
escultor Fr. Cipriano da Cruz, de Tibães, e com o estilo português da 
sua época. 

Sente-se esta relação na calma dignidade do grupo, todo contido den- 
tro da massa piramidal típica do tema. Há aqui a mesma falta de 
grandes emoções teatrais, de qualquer sugestão histérica, que também 
distingue outras representações portuguesas de N.a S.™ da Piedade fei- 
tas nesta época.66 A Virgem, numa composição vigorosa, como as Vir- 
tudes de Tibães, segura com uma das mãos a cabeça do Filho, levan- 
tando com a outra o braço esquerdo de Cristo, enquanto o direito cai 
inerte. Formam os dois braços uma grande linha diagonal que ter- 
mina dramáticamente nas mãos mortas, isoladas nas extremidades da 
poderosa obra. Irradiam uma nota patética, intimamente comovedora, 
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UANDO Inácio de Vilhena Barbosa escreveu para «O Comer- 
cio do Porto» as impressões da sua visita ao mosteiro de 

ocorrida em 1865, disse que não encontrara ali nada digno de 
o, «a nào ser alguma obra de talha nas capelas».*? Referia-se, sem 
1, à certos trabalhos de Fr. Cipriano da Cruz, que durante a sua 
conventual teve ocasião de ornar de imagens quatro das seis capelas 
indiosa igreja. Assim repetiu, de certo modo, o importante papel 
senhado no colégio de S. Bento, de Coimbra. Data esta nova 
ade da última década do século xvm e primeira do século ۰ 
história da talha de Tibães começa, como vimos, em 1664, com 
rução do retábulo da capela-mor, hoje em S. Romão do 7 
a-se logo a encomenda do cadeiral do coro?! e do retábulo com a 
n de 8.٤ Gertrudes da primeira capela a partir do cruzeiro, da 
1 Evangelho,”? a que Fr. Marceliano da Ascenção erradamente 
u segunda.) A primeira notícia de Fr. Cipriano da Cruz que 
mos em relação às capelas da nave é o relevo de S.ta Lutgarda, e Estampa XXIX 
do num dos dois retábulos mandados fazer pelo abade-geral Fr. Bento 
| , no seu triénio de 1692-1695.74 Encontra-se na segunda 
ı do lado da Epístola. 
Raro 6 extraordinário assunto, que os beneditinos portugueses enco- 
ram em trés outras ocasióes, 5 representa o alto-relevo da visão 
mística belga do século xm, ٤ Lutgarda (1182-1246), que for 
da no convento de beneditinas de 5.“ Catarina de St.-Trond, 
depoi  professou.? Uma manhã muito cedo, na hora de matinas, 
do estava doente na sua cela, Nosso Senhor chamou a donzela e 
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com as monjas, onde lhe apareceu 
a radiante figura tocou Lutgarda 
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mente da chaga do Seu de poder espiritual, enchendo-se de forca e 
bebeu uma vasta ا‎ onaran durante 0 006 da vida, Marcada 
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de alegria que nunca anos. 


ü ° on jejuns de sete 7 
antes vigilias visões € J ے0‎ NL 
3 pei de Cristo que Fr. Cipriano representou no seu belo 
Ol O à 


a capela de | 1 i 
grupo de talha policromada e dourada s E s i 1۰ 
S.to Xp.º e S.“ Ludgarda bebendolhe no P 1 , do سس‎ ‘lie no 
da Ascengäo,’’ à respeito desta grande ol E F E. 3 presentou 
د‎ mística lenda com a maior reserva € E V: Bi “figuras apa- 
recem contra um fundo liso de ouro, como : da 4 ape- 
nas pelos raios que ۳ forma de mandorla se Samar do corpo de 
Nosso Senhor Crucificado. Timidamente a ات‎ B em, 
aproxima os seus lábios da torrente باه‎ teka Rn 5 ireita pou- 
sada levemente numa das pernas martirizadas, enquanto Ele, ternamente 
envolve num carinhoso abraço a trémula monja. Encontram-se, m 
místico siléncio, os olhos dos dois, os de Lutgarda dirigidos apaixonada- 
mente para cima, OS de Jesus quase fechados sob 8 pe um incalculá- 
vel cansaco. Sente-se a misteriosa comunháo da jovem santa com o Sal- 
vador, o místico intercâmbio de corações que logo entre os dois se deu. 
Sente-se o secreto fervor do mútuo abraço, que "momentáneamente 
reúne as duas figuras, isolando-as no espaço. ٢٢ ال‎ 
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Tudo combina na composição para reforçar O efeito grandioso da 
concepção. A beleza do corpo de Jesus, tão semelhante e ao mesmo 
tempo diferente do da «Piedade», contrabalança com a nobreza da 
. ro ووی 1 ړب‎ 
figura de Lutgarda, que parece impelida da nuvem para a chaga, que 
tão levemente roça com os frescos lábios. Veste o hábito branco de Cis- 
NEN - 
ter; ? ricamente estofado de ouro com uma ligeira corda ao redor da 
۰ | Ey: ون‎ | n M 1 1 
cara, como nas imagens das santas de Torres Vedras 6 a grande Escolás- 
tica da fachada de Tibáes. Os olhos de Lutgarda sáo imensos, domi- 
nando não sômente o rosto, acompanhados das altas sobrancelhas e lábios 
. , mo! Ir. n 
cheios típicos do escultor, mas a capela toda. Dai em grande parte a 
forca hipnótica do empolgante grupo, que representa com táo rara dis- 
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Do ponto de vista do assunto, o «Cristo abragando S.ta Lutgarda» 
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pertence a categoria da «Visão de S.ta Teresa», que ao redor de 164 

: grande artista italiano João Lourenço Bernini executou para uma capela 
a Sra aes Be. 

e N.º 5.72 da Vitória em Roma.” Mas a interpretação é completamente 
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í ÑW 
goza “sensualmente da experiência, ex 


posta num palco teatral. 
a wm 280 portugués a cena igualmente j 


vivida tem uma intensi- 
A sspirit ial, um fulgor de misticismo, que faltam à visio de Bernini, 


ta 1 1 tgar da de Tibàes vive ainda na luminosa tradição religiosa do 
dievo, que na Itália se perdeu com a Renascença do século e 

O Cri sto da «Visão de ٥ Lutgarda» serviu de base a toda uma 
e de in magens do Santo Cristo Crucificado com que Fr, José de 8,۱ An- 
TON o Vilas enriqueceu os templos beneditinos do Minho — dois em 
ães, na sacristia e no coro, outros em Refóios de Basto e em Pombeiro. 
es tí státuas, porém, tudo foi transformado segundo a nova escala de 
2 orções es  adelgaçadas características da segunda metade do século xvur. 
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A | capela do Desterro, ao lado direito da de S. ta Lutearda, é a mais 
" ide todas as da nave de Tibàes. Quando penetra a luz, apenas por 
runs m nomentos a tardinha, nos dias de muito sol, ilumina o grupo 
Sagra da Familia, e que ocupa um retábulo igual ao de S. ta Lutgarda. 
todas as obras de talha de Fr. Cipriano é a mais lírica, a mais pasto- 
; par Eee, além de tudo, um poema à juventude, revestida da solene 
dos hinos monásticos ou de certos salmos do Velho Testamento. 
Repr resenta um tema novo daquele tempo na iconografia do culto —o 
esso da Sagrada Familia do seu desterro no Egipto — da qual deve 
r sl do uma das primeiras expressóes. Alegres como se pisassem um 
npo o florido, caminham as três figuras. Aos lados, sadios e fortes, cheios 
la í mo ção que inspira a volta à terra natal, Maria e José protegem a 
cantadora figura do Menino Jesus, que ergue a cabeça, rindo, com 
E de correr. A cara da mãe destila, por toda a capela, a doçura 
sua . ovem presença; a personalidade de S. José, mais contemplativa, 
ca 1 sombra dos perigos vencidos no passado e a ameaga do futuro 
certo. E 0 “digno portador das responsabilidades da pequena mas san- 
Para expressar estas subtilezas, Fr. Cipriano empregou tipos físicos 
conhecidos do seu estilo. A cara e a forma da Virgem tornam-na 

as 13 irtudes da sacristia de Tibàes. Em todos os pormenores da 
E S José revela a mais nítida relação com o Cristo da «Visão 
7 garda», como também com o rosto morto do Senhor da «Pie- 
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le> » de Coimbra. É exactamente igual, com a excepção da coroa de 
hic s. Veste as tradicionais botas de peregrino, segurando numa das 


OS um th cest o cheio dos utensílios do seu ofício de carpinteiro, na outra 
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Je foi divinamente escolhido de entr 
a vara que floresceu quando ele SOON € os 


noivos da Virgem Maria. A 
A figura, muito bem conservada, como as outras duas, ostenta finís. 
? 


simo estofado semelhante ao de S.™ Lutgarda. O Kando da Virgem 
a um rico bordado da época, com cravos e outras flores entre- 
de anjos alados, sobre campo claro, exactamente 


represent 


meadas de cabecinhas ea 
como na roupa de N.º S.™ da Assunção de outra capela de Tibães. A forma 


do Menino Jesus evoca instantáneamente 0 cales duma das criancas 
da Caridade da sacristia, assim como de um dos meninos que acompa- 
nham a 8,00 Francisca Romana, e a marcada verticalidade da cabeca 
faz pensar também na do mendigo do grupo central a fachada de Tibäes. 

O conjunto da Sagrada F amília e o relevo da COS são coevos 
se, como parece, uma declaração de Fr. Marceliano da Ascenção se refere 
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(1704-1707), afirmou que «mandou dourar os retabulos e tectos da [sic] 
capela de S.t Gertrudes já possuía as suas desde 166: ea que lhe corres- 

۱ ۷ 
f ۰ , au . BOXES. 1 
sido instaladas neste período de 1704-1707. A imagem ou imagens da quarta 
capela mencionada pelo cronista nào as posso identificar A 
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realmente a eles. Falando do triénio do abade Fr. Pedro da Ascencio 
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Visitação. Na composição de figuras humanas em atitudes invulgares, 
Jipriano fez pouco ou nenhum progresso durante a sua carreira. Neste 
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| 
ag VU os trés nichos da frontaria da igreja de Tibães Fr. Cipriano da 
Cru: ; executou uma série de figuras em barro, que s se contam entre as mais 
ENS onm 
rceliano da Ascencáo, sem dizer 
em que época da vida do escultor. Mais uma vez, porém, os «Estados» nos 
a m, porque o de 1715, referindo as obras realizadas pelo abade-geral 
٠ Ar ntão de Faria, informa que «se pintaram as Imagens do Portico da 
Igr.: dud > 92 Daí deduz-se que foram feitas pouco antes desta data e colocadas 
nos € po^ nichos vazios por quase meio século. 93 
No centro aparece o padroeiro da casa, S. Martinho de Tours. e Figura 
no mais famoso episódio da sua vida, quando, montado a cavalo, dividiu 
à sua capa com um pobre mendigo que lhe apareceu na estrada. 94 ۸ غه‎ 
gem dB composigáo encontra-se no cadeiral de Tibáes, completado em 
68. 95 Aqui um dos painéis do espaldar de talha dourada representa 
ditino S.to Odo, 26 que segura uma tábua mostrando a divisão da 
capa de S. Martinho, santo por quem Odo teve especial devoção. O santo, 
rm ac o de cavaleiro com elmo e corselete, parte a sua capa com a espada, 
| para a direita, onde aguarda o mendigo quase nu. O cavalo, em 
۱ o contrapposto, olha a cena, a cabeça voltada na mesma direcção. 
tida quase inteiramente por Fr. Cipriano, 
ção da perna esquerda do cavalo, que 
nto no relevo do cadeiral é a direita 
ça pela maior força que a com- 
e encontrar perto do centro 


do santo também levantada 
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ta composição foi repe 
ido principal diferenca a posi 

ru po da fachada se levanta, enqua 
1 yma esta posição. Explica-se a mudan 
io ganha por este dramático motivo 5 
۱ onde entra em jogo com a perna 
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S únicas estátuas em pedra que se conhecem de Fr. Cipriano 
da Cruz — divididas como tantas outras obras suas entre Coimbra e Ti- 
baes — embora contrastem no uso do material, possuem ambas a mesma 
leveza de movimentos e delicadeza de expressáo. 

A primeira é a conhecida imagem da Sapientia ou Sabedoria e «na 
entrada da Universid.e», como dizia Fr. Marceliano da Ascengäo, ? ? 
atribuindo-a a Fr. Cipriano. Na realidade, a estátua náo se encontra 
na entrada principal do grande terreiro da Universidade de Coimbra, 
que é a Porta Férrea,ºº mas na parte traseira, ao pé da biblioteca, no 
extremo sudoeste do local. Aqui remata as chamadas Escadas de Minerva, 
que em forma dupla descem do ۰ 

A história deste elemento arquitectónico remonta ao contrato da 
Porta Férrea, em 1633, cujo empreiteiro Manuel Isidro se comprometia 
a fazer a «porta e escada.» Foram reformadas no fim do século xvn, 
por provisão de D. Pedro II, de 9 de Outubro de 1691, como prova a 
data de 1692 na parte traseira da padieira do portal. A subsequente cons- 
trução da biblioteca joanina ocasionou uma remodelação das Escadas 
de Minerva e a colocação, por cima da outra, da nova data de 1724. 
O Padre António Nogueira Gonçalves ligou a imagem da Sabedoria 
com este último ano,! %! mas agora que conhecemos o nome do autor 
é evidente que ela se associa com a primeira data, pelo menos no que 
respeita à execução, pois Fr. Cipriano da Cruz morreu em 1716. 

Utilizando ao fino calcário local de Portunhos, material ideal para 
a definição de formas plásticas, Fr. Cipriano da Cruz conseguiu dar à 
figura alegórica da jovem uma riqueza de roupagens e sugestão de movi- 
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o nicho da portaria de Tibaes é orlado dos mesmos rótulos que ornam 
1 0 brasáo da Sabedoria € que reaparecem nos trés nichos da fachada da 
x E nova igreja beneditina de Rendufe, de 1716-1719, dando eloquentes 
provas do estado atrasado da arquitectura no Norte do País, antes da 
vinda de Nicolau Nasoni para o Porto, em 1725.10» 

۸ primeira vista o estilo da Senhora do Pilar parece bem diferente 
do da Sabedoria, porque falta na imagem da Virgem aquela finura e 
delicadeza de formas, aquelas múltiplas definicóes que fazem em grande 
parte o encanto da jovem de Coimbra. Na estátua de Tibães, em con- 
trapartida, as formas sáo todas simplificadas, as superfícies quase toscas. 
Estas diferenças são parcialmente explicáveis pelo próprio material, 
porque a imagem da Virgem é composta do duro granito minhoto táo 
oposto as subtilezas de superfície a que a pedra de Coimbra naturalmente 
convida. Mas a diferenca do material náo explica inteiramente este 
contraste de tratamento, porque há imagens de granito coevas muito 
mais trabalhadas do que a da Senhora do Pilar, como veremos no último 
capítulo. E possivel que Fr. Cipriano, no fim da sua vida e sofrendo da 
chaga de que falou Fr. Marceliano,!! ° não chegasse a completar a ima- 
gem, que depois da sua morte foi colocada no alto nicho da portaria. 
É possível também — e aqui acho a verdadeira explicação — que Fr. Ci- 
priano deixasse as superfícies no estado em que se encontram a fim de 
relacionar a sua N. ۵.38 do Pilar com as três imagens de barro da fachada 
contigua da igreja, contando com a pintura, que quase desapareceu 
da pedra, para completar a correspondência. 

Num outro sentido também se sente íntima relação entre a Virgem 
e os santos da fachada da igreja. É a espontaneidade da apresentação 
de N. 8.۶۶ do Pilar, que surge dramaticamente perante os olhos, como se 
descesse do céu, cheia de vigor e de élan trasbordante. Sente-se a mesma 
força teatral dos gestos do S. Bento da frontaria ou das acções do seu 
companheiro, o S. Martinho a cavalo. E o ímpeto do barroco que nes- 
tas últimas obras se descortina com a realização final do movimento que 
começa a brotar na Sabedoria de Coimbra. Na imagem do Pilar, a pró- 
pria simplicidade do tratamento da roupa e da definição dos planos faci- 
lita e intensifica esta impressão. Culminam, quase extaticamente, o 
movimento e a emoção do grupo na atitude do Menino Jesus, que, levan- 
tado pela sua Santa Mãe, mostra triunfante alegria no momento de lan- 
car a todos os que entram na casa principal da ordem de ۵. Bento a sua 
especial bênção. 
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AS notas biográficas de Fr. Cipriano da Cruz, Fr. Marceliano 
da Ascencào declara que o escultor «p.2 outros Mostr.08 fes tambem ima- 
gens», ! além das tantas que realizou para Tibàes e S. Bento, de Coim- 
bra. Náo sei se existem ainda nos templos beneditinos, que tanto tém 
sofrido desde a supressão da ordem em 1834, imagens possivelmente 
atribuíveis a Fr. Cipriano, além da de S.ta Escolástica de Carvoeiro, 
introduzida aqui em relação à S.ta Gertrudes de Coimbra, ou da outra 
Gertrudes, de Santo Tirso. Só posso dizer que náo as conheco. Há tam- 
bém razáo para crer que Fr. Cipriano da Cruz trabalhasse «fora da Reli- 
giáo» para outras ordens religiosas ou para irmandades, pois Fr. Marceliano 
fala de «algum dinheiro que tinha do seo uso.»? Este dinheiro o monge 
escultor deve té-lo recebido fora da sua ordem, porque os artífices bene- 
ditinos náo eram pagos3 quando trabalhavam para as suas próprias 
casas. De facto, há certas obras, como a Sagrada Família do grande 
retábulo do Desterro, da Sé Nova de Coimbra,‘ antiga igreja da 
Companhia de Jesus, que recordam análogas esculturas do mestre 
beneditino. 

Existe também um pequeno grupo de imagens em diferentes igrejas 
ex-beneditinas, que mostram a influéncia de Fr. Cipriano, em uma ou 
outra particularidade, dando provas da existéncia de uma escola baseada 
em obras dele, da primeira metade do século xvi. Em certos casos é 
۱ “possível apontar várias obras de talha e de granito que acusam a mão 
= do mesmo imaginário, revelando a existência de personalidades artís- 
| ticas, ainda anónimas, dentro presumivelmente da comunidade beneditina. 
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0 ۱ 
S atitude desta figura, encaixilhada estranhamente na cruz do seu 
martíric € tào parecida com a duma estátua de granito do mesmo santo 
E. ` sania o estilo das roupagens, das cabeças coutras partes do corpo 
ét 6 semelhante que se diria, sem hesitações, que estas duas figuras foram 
eita: pelo mesmo escultor, mais ou menos na mesma época, Assim não 
A, porém, porque se lê no «Estado» de Rendufe de 1786, que se fize- 
ram «p.* o frontespicio da Igreja tres imagens de pedra — a do Padroeiro, 
| e de N. $. Patriarca, e a de N. M.* 5,۸ Escolastica»! t, em substitui- 
E de outras trés «douradas com scos resplendores, e baculos», mencio- 
. nadas no «Estado» de 1719.12 Como nào ۵ provável que o mesmo mes- 
(uc trabalhasse em Rendufe com intervalo de 65 anos, as imagens de 
granito devem ter sido executadas por outro artista em imitação das de 

talha já consagradas pelo tempo e veneradas pelo povo, no altar-mor. 
EC O estilo destas figuras, embora derive da arte de Fr. Cipriano da 
E Cruz (na cabeça de S.' André há fortes reminiscências do tipo de Cristo 
e de S. José do escultor de Tibães), respira um novo ar de elegäncia pró- 
pria do século xvm. As proporções alongadas dos corpos expressam um 
novo gosto, que mais tarde produzirá as quatro formosas imagens em 
madeira dos Evangelistas, da igreja dos Jesuítas de Braga, representando 
S. Marcos e S. Mateus, duas das quais foram contratadas, em Abril 
de 1756, pelo mestre entalhador António Pinto de Araüjo.!? 

Outra obra deste mestre de Rendufe parece-me ser o S. Cristo 
Crucificado colocado no altar colateral do lado da Epístola daquela 
igreja em 1719,14 que representa uma versáo mais delicada dos Cris- 
tos de Fr. Cipriano da Cruz. Destacam-se a mesma massa de cabelo, 
dividido ao meio, caindo em largas trangas, que se repetem nos bigodes, 
a mesma largura do rosto e forma de orelhas e olhos. 

De todos os escultores que trabalharam nas igrejas e conventos de 
S. Bento durante a primeira metade do século xvm foi este mestre de 
Rendufe o mais hábil e atraente, o que mais se aproximou da personali- 
dade de Fr. Cipriano, dentro, está claro, dos moldes do gosto da sua época. 
Podemos atribuir-lhe uma grande imagem de S.t% Gertrudes, da igreja 
de Rendufe, feita no triénio de 1740-1743,15 que mostra marcadas seme- 
lhanças com a 8.9 Escolástica da fachada, não sómente nos pormenores 
do rosto e das máos, como também no pregueado do hábito, embora 
mais estilizada na versáo de granito. Há também no mesmo templo 
outra imagem que parece pertencer a este «Mestre de Rendufe.» Repre- 
senta, segundo a legenda da base, «S.t* Ida», que deve ser a Beata Ida 
de Lovaina, uma cisterciense belga do fim do século xm, que depois de 
místicas visões se diz ter recebido os estigmas.!6 Vemo-los nas mãos e 
através do hábito furado. Tem na cabeça uma coroa de espinhos e no 
braço direito o Menino Jesus que, numa das suas visões, recebeu de Nossa 
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a) Notas Biográficas de Er. Cipri 
ARE UM ۱ انا‎ Wai o à 
x $ da Ascenção, 1745, priano da Cruz compostas por Fr, Marceliano 


ELS 3 


AN iei Bow 0 ۳ ^ jn memoraveis se sepultem no esque- 
x 2 BE m q 016660 neste Mosteiro de Tibaes no trienio 
OR amado Fr. Cipriano da Crus, Naceo elle na Cid.* de Braga 
208 ... de ... de 16 ... Seos pais se chamavão ... 


A fortuna lhe negou o dotte de bens mas a natureza os dotou de‏ 0ت0 
ed. e honra. Criarão o sco ۸٥ (a qm no Bap." se pos o nome de Manoel,‏ ۱ 
me teve Sousa por sobrenome) com aquela educação ü cabia na sua esferra‏ 
x . mandandolhe ensinar a ler escrever e contar; e a seo tempo o destinaráo‏ 
p* aprender officio em Q podesse ganhar sua vida. Foi o de Imaginario‏ .| 
o escolhido, a q se aplicou de modo q se chegou a destinguir nelle, porem‏ 
enfadado do trafico do mundo solicitou nosso S.tº habito não so pelo‏ 
lucro da salvação, como tambem p.® servir a Religião com o seo officio.‏ 
Vendo o R.mo fr. Cipriano de Mendoça, antão g.^! q o pertendente‏ 
era consumado immaginario nas m.t%8 obras q assim o testimunhavão‏ 
lhe deitou o habitto de Donato neste Mostr.? de Tibaes em 3 de Mayo‏ 
de 1676. Não so largou o mundo mas athe o nome, e p.* mostrar ۴‏ 
d D. o destinava tomou o nome de q. o aceitou‏ دم estimava o estado‏ 
pa sempre se lembrar da divida 8 contrahira.‏ 
Entrou a servir a Religiáo com o seo officio. Em Coimbra fes as ima-‏ 
gens 6 tem a Igreja do Col9 e a Estatua da Sabiduria na entrada da‏ 
Universid.e Em Tibaes fes as do fronteespicio da Igreja, e dentro desta‏ 
o Dest.?, a Asumpção, S.t? Ludgarda, S. to Amaro, no altar mor S. Greg.‏ 
e S. Bernardo, na Sacrestia a Vesitagáo € N. P. S. B.to e 8. Escolastica‏ 
ü estão na escada do meyo dos Claustros. P.a outros Mostr.?? fes tambem‏ 
imagens, e a ultima q na sua vida fes he a S.t de pedra q esta sobre a‏ 
portaria de Tibaes. Levando em todas estas obras ٥ louvor, de insigne‏ 
e o milor (sic) de seo tempo.‏ 
Não so se especialisou o irmão fr. Cipriano em faser imagens de‏ 
vulto, mas sim na q em si lavrou. Teve sempre hum raro procedim, ®‏ 
e hua g.de observancia das leis da Religião, o tempo em q não trabalhava,‏ 
gastava comumm. te em ler livros devotos, e em faser as suas ۰‏ 
Tinha des alqueires de pão de seg. (cevada?) todos os anos (| por morte‏ 
de hua sobr.* lhe pertencião, pedio ao Mostr.? e Perlado lhe decem L.sa‏ 
p.2 as aplicar, obtevea ¢ as aplicou a Sacrestia do Mostr.? de Tibaes p.*‏ 
se comprarem cheiros p. o toribolo ü não fosse incenso, e se restace algua‏ 
“cousa cada ano se comprace de ramos p." 08 altares colateraes. De algum‏ 
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b) Notícia do Colégio de S. Bento de Coimbra 
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0 zm «Pelos annos de 1551 o fundou o 0۰6 
B des. Jeronimo, e Reytor da Universidade 
.. Pontifice Paulo terceiro hüa bulla no a 
۱ ۱ mostro de Refoyos de Basto da Ordem de S. Bento, do qual era Commen- 
0 datario, ou administrador perpetuo, e fundar com as suas rendas dous 
m Collegios hum da Ordem de S. Jeronimo e outro da de S. Bento em 
Coimbra. 

En. 
UYWAN 


JN | 


Fr. Diogo de Murse Religiozo 
depois de alcançar do summo 
nno de 1549, para extinguir o 


. . «Edificou-se só com dous pequenos e mal trassados dormitorios, 
0۷ cada hum de dois andares, hum com janellas para o Nascente e outro 
com ellas para o Norte, debaixo de hum delles húa mui piquena Igreja. 
۱ 00 Pello Tempo adiante edificou-se outro dormitorio da mesma forma, e 

NS . grandeza, que os primeiros, com janellas, para o meyo dia, e húa nova 
€ primoroza Igreja, que he hoje contada entre as melhores de Coimbra, 
n UA . ainda que imperfeita pois lhe faltáo as torres e frontespicio correspondente. 
۱ «Tem húa boa Capella mor com húa grande tribuna na qual esta 
o Patriarcha S. Bento que he Orago, e por sima húa Imagem de Nossa Se- 
nhora da Conceição, e dos lados em nixos compresondentes aos de Sam B. to 
€ da Senhora estão os quatro Doutores da Virgem. He toda de abobeda 
de pedra, na qual se vem varias Imagens esculpidas com rara delicadeza. 
x «Descendendo da Capella mor tem da parte direita hum altar colla- 
. tral de Nossa S.'2 do Rozario, e abaixo hüa Capella de S. Gregorio Magno 
e outra de Santa Gertrudes Magna, e a ultima de Nossa Senhora de 
Piedade. Da parte esquerda he o altar collatral, de Santa Escolastica, 
. ea primeira Capella de S. Mauro, a segunda de Santa Francisca Romana, 
e a terceira, e ultima do Archanjo S. Miguel: e todas estas Imagens sáo 
1 primorozissimas feitas por hum leigo da Religiáo...» 


(Miscellanea, Papéis Varios dos Séculos XVII e XVIII, 
cópias diversas. Fundo Geral 4414, fls. 188-190. 
Biblioteca Nacional de Lisboa) 











DO PREFÁCIO 


1 Fr, Marceliano da Ascenção, Crónica de Tibdes, fls. 631-631 v. (Arquivo 


de Singeverga). Foi terminada em 1745. 

Nasceu em Braga, segundo os Apontamentos Beneditinos, de Fr. Fran- 
cisco de S. Luís (cardeal Saraiva), fls. 9-9 v. (ms. do arquivo de 
Singeverga). Depois de se distinguir como pregador na corte e 
em muitas cidades do reino, foi eleito abade do mosteiro benedi- 
tino de Santarém, em 1740, e, terminado o seu triénio, cronista 
da congregação de S. Bento. Foi nesta qualidade que escreveu 
a Crónica de Tibães e projectou a de S.to Tirso, que não chegou a 
realizar. Em 1748 serviu de secretário ao abade geral Fr. João 
Baptista, no segundo triénio deste prelado. Em 1752 foi eleito 
abade de S. Bento da Saúde, de Lisboa. Fr. Marceliano da Ascen- 
ção, uma das grandes figuras beneditinas do século xvi em Portu- 
gal, faleceu no mosteiro de S.tº Tirso, em 25 de Setembro de 1766 
(Livro da Matricula dos Religiozos que se Mudão, e Vem p.* este 
Mosteiro de S.” Thyrsso, ms. de Singeverga). Entre as outras obras 
de Fr. Marceliano figuram Epitome da Vida do Glorioso S. Plácido 
Primeiro Martir Benedictino... (Coimbra, 1752) e as vidas de S. Joáo 
Marcos (1721) e S. Bento (1737). 

O nome do artista foi evidentemente conhecido do grande erudito 
beneditino Fr. Francisco de S. Luís, porque figura, sem comen- 
tário, no fl. 189 v. dos seus Apontamentos Beneditinos. 

Foi em Marco de 1965, quando pela primeira vez visitel O arquivo 
de Singeverga, à procura de informações sobre o artista bene- 
ditino Fr. José de S.tº António Vilaça (1731-1809), que o encontrei 
no precioso manuscrito do Cardeal Saraiva. Em subsequentes 
estudos desta extraordinária figura, notei, aos poucos, à influén- 
cia que sobre algumas das suas imagens exerceu Fr. Cipriano da 
Cruz, e comecei a sentir a existência duma tradição escultural 
em Tibáes, que remonta ás primeiras estátuas e relevos, realiza- 
dos na década de 1660. Fui atendido, na primeira visita a Sin- 
geverga, pelo grande investigador beneditino Fr. José de 5.1۸ Esco- 
lästica Mattoso, que, com a ajuda financeira da Fundacáo Antó- 
nio Cupertino de Miranda, de S.tº Tirso, acabara de pór em ordem 
o vasto arquivo da congregação de S. Bento em Portugal e no 
Brasil, existente no Arquivo Distrital de Braga. Com esta começou 


“uma longa série de visitas durante as quais fui alvo das mais amá- 
“veis atenções da parte do Rev.mº D. Abade, Fr. Gabriel de Sousa, 


Fr. José Mattoso, o Irmão Fr. José do Rosário Tavares e outros 
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DO CAPÍTULO 1 


۸ ٧٢ 11 


2 O Padre Mestre Doutor Fr. Cipriano de Mendoca, ou Mendonga 
XXXVIII abade-geral beneditino, nasceu em 1598, na vila FÊ 
Ponte de Lima. Depois de estudar quatro anos com os Jesuítas 
do Colégio de 5. Paulo, de Braga, voltou mal-satisfeito à casa do 
seu pal, Anténio Dantas. Em 1614 recebeu o hábito de S. Bento 
no mosteiro de S.t0 Tirso, tomando o nome de Fr. Cipriano de 
Jesus. Estudou retórica no colégio beneditino de Refóios de Basto 
e teología no de Coimbra, onde se doutorou. Iniciou, logo depois, 
uma brilhante carreira que o conduziu até ás mais altas distin- 
ções. Foi em duas embaixadas, coroadas de êxito, para a Uni- 

1 versidade de Coimbra, à corte de Filipe IV de Espanha, onde 
um seu parente era confessor do rei. Voltando a Coimbra, ficou 
ali até 1635, quando foi eleito reitor do colégio beneditino da 
Estrela, em Lisboa. No fim do triénio, passou a ser visitador-mor 
da congregacáo e em 1640 presidente dela. Em 1644 Fr. Cipriano 
foi eleito abade de S. Bento da Saüde, de Lisboa, e em 1650, abade 
do colégio de Coimbra. Subiu ao lugar supremo de abade-geral, 
em Tibáes, no ano de 1674. Morreu ali, em 13 de Janeiro de 1679, 
e foi sepultado junto ao altar de S. Joào Baptista, no transepto 
do lado da Epístola (P. Fr. Tomás de Aquino, Elogios dos Reveren- 
dissimos Padres D. D. Abbades Geraes da Congregajüo Benedictina do 
Reyno de Portugal, Porto, 1767, pp. 245-252). 

3 (Os irmãos donatos, também chamados conversos ou leigos, nào 
se ordenam padres. São os monges que trabalham manualmente 

° na administração dos mosteiros e na manutenção das igrejas. 
۱ «In ministeriis temporalibus occupentur», explica o livro Cons- 
titutiones monachorum nigrorum ordinis S. P. Benedicti regnorum Portu- 
galliae (Coimbra, 1629, p. 290). «Officialum coadiutores sint, 
Dispensatores, Refectorii, socii, senum, cimbala pulsent, et in 
alius huius modi tum intra tum extra Monasterium diligenter et 
obedienter seruant.» Quanto ao trajo dos irmãos donatos o livro 
declara que «Habitus illorum erit tunica ex lana nigricante gara- 
goca vulgo nuncupata, scapulare ex sargia, vel stammenia sa 
capitio ab anteriori parte clausum, et ی‎ HAE ex: ana 

i tondeanturque sine corona 6, 

4 od Nouiciado 5 Mostr de Tibaens que se fes o oe 
do 2. trienio de N. R." P^ Fr. Thomas do Socorro aos Sele de : 
de 1630 (Arquivo Distrital de Braga, Congregação ae 
traz noticias de outros que کر ص7‎ Pu TS Baltasar 
priano durante O mesmo triénio de 
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A única Inés Gonçalves cuja morte fol registada nos livros paro- 
quiais desta época faleceu em 4 de Março de 1662, Era, porém, 
mulher de Francisco Gonçalves o Rato (ADP, Livro de Defuntos 
da Sé, 1657-1673, fl, 54 y,), 

«Aos onze de dezembro de 1686 a," faleceo P.a 7۸۰ correheiro 
da Rua dos Biscainhos fes test. q esta no cartorio do escrivão Moura 
foi no habito de S, Fran, e sepultado nos claustros de $. Amaro 
e a irmandade de N, S, dos Prazeres 99, Paços Nossa S^ do P. 
de q hera irmão ë có vinte e quatro p.** assim os correiros derão 
offerta de húa vela e 209 rs, em dr.? teue des missas de prezente 
em 5. P.° a cem rs, de esmolla e mais trinta có seus respongos sobre 
sua sepultura, e ditas nos claustros de S. Amaro có o q satisfez, Paulo 
Gomes» (ADB, Livro de Defuntos da Sé, 1673-1715, fl. 74). Não 
me foi possível achar o testamento deste homem. 

14 Provavelmente S. Pedro de Pedroso, no concelho de Gaia, bispado 
do Porto, onde, em 1707, o Padre António Carvalho da Costa 
encontrou 430 vizinhos (Corografia Portugueza, 2.» ed., Braga, 1865, 
۷۵ و‎ DIE LOS) 

15 «Abbadia do Padroado Real, rende duzentos & cincoenta mil réis, 
tem cento & quinze visinhos» (1706) (idem, vol. 1.º, p. 226). A res- 
peito de filhos de padres é curioso o documento chamado /nque- 
rição que por mandado do N. R." P. G.” o Doutor Frey Hironimo de 
São Thiago Lente Jubilado em a Sagrada Theologia tirey eu o P.* Frey Gi- 
raldo da Aprezentagáo conventual do Most. de São Martinho de Tibaes, 
de Manuel da Crus Filho do Doutor Pero Lopes Velho, Abb de São Tiago 
de Carretra, Natural da Cidade de Braga, e de Maria Pires Natural da 
Freg.* de Leitões, Termo da Villa de Guimarães (ADB, CSB, n.º 81). 

16 Freguesia próxima a Chorente, «Abbadia da Mitra, rende duzen- 
tos & cincoenta mil reis, com a annexa seguinte, tem cento e dez 
visinhos» (1706) (P. António Carvalho da Costa, obra cit., vol. 1.º, 
p. 226). 

17 Testemunho de Isabel Francisca. 

18 Salvador Carvão de Eça Barata Feyo, Escultura de Alcobaça, Porto, 
s. d. O entáo geral da abadia, Fr. Sebastiio de Sotomaior (1675 
-1678) era natural de Braga (idem, p. 17). 

19 «Examinavimus Inqueritionem hanc Manueli de Souza quem ad 
receptionem Habitus admettimus, eamque ut exacta pedicamus, & 
approbamus, Datis in hoc Monasterio Tibanensi 28 de Abril de 1676 
o D.?r Cypriano de Mendoça, Geral de São Bento, Fr. Ioannes 
Osorio Abbas Monasterij Sto. Thirsso, Fr. Vicente dos Sanctos 

| D. Abb.¢ de Pombeiro, Fr. João de Az.do, D. Abb.º de Rendufe.» 
| 20 Obra cit., fl. 69 v. Na margem aparecem as palavras «de Donado 
esqueceo o acrescentado Frey Raphael» 0 documento foi assi- 
nado pelo Dr. Fr. Jerónimo de Santiago, abade-geral, e Fr. Rafael 
de S. Luís, mestre de novigos. 

21 Continuando a obra dos seus antecessores imediatos, Fr. Jerónimo 
de Santiago construiu a escadaria da portaria do mosteiro e a grande 
sala a que ela conduz, a própria portaria e o «magnifico atrio» 
em frente à igreja, ao qual dào acesso 35 degraus de granito (Fr. Mar- 
celiano da Ascenção, obra cit., fl. 478). 

22 Idem, fl. 631. 

23 Academia Nacional de Belas Artes, Inventário Artístico de Portugal, 
II, Cidade de Coimbra, Lisboa, 1947, pp. 129-130. 

24 Miscellanea. Papéis Vários dos Séculos XVII e XVIII (Copias Diversas), 
fl. 188 v. (F. G. 4414). 

25 Faltam os relatórios trienais chamados «Estados» correspondentes 
ao último quartel do século xvrr. Veja-se a nota n.º 28, 
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Sulmequentemente vieram de مارا‎ para 5. Romão do Neiva 
em 1757, 0 oratório do coro, agora perdido (idem, ff. Ms.) e, em 1799, 
08 dois retábulos do eruseiro (idem, Ma. 391 AO). Chegarem 
também, em 1760, cs «tetos dos Pulpitos,» agora desmontados na 
sacristia, e aa imagens da Visitação, expostas no retábulo do ۳۶۶۷ء‎ 
do lado da Epistola (idem, Ma, 44v., 45 e 46). Finalmente os thonges 
de ٹر‎ do Neiva receberam, em 1783, o velho órgão da Tibdos 
substituído em 1704-1706, que também dep ۱ s 150, 
با‎ 48, 44 ç M) | »m desaparecen (idem, n. 150, 
35 Nas despesas de 20 de Outubro de 1676 lemos que vários homens 
trabalharam na «tribuna», talvez do retábulo da capela-mor 
(ADB, Tibdes, n.º 459), Muitos retábulos importantes foram refor- 
mados, a partir desta época, abrindo-se-Ihe grandes nichos centrais 
a fim de acomodar os tronos piramidais universalmente empregados 
na talha portugusa do começo do século xv (Robert C. Smith, 
A Talha em Portugal, Lisboa, 1963, pp. 73-76). No seu triénio de 1704 
«1707, o abade Fr. Pedro da Ascenção «acrescentou a tribuna na 
capela-mor e se dourou...» (Fr. Marceliano da Ascencio, obra 
cit., fl. 508), Em 1722-1723 a obra foi feita de novo, quando o enta- 
lhador Luís Vieira recebeu a quantia de 5۱8280 rs. pela «obra da 
Tribuna do altar-mor» (ADB, Tibdes, n.» 460, s. ۰ 
36 Fr. Marceliano da Ascenção, obra cit., fl. 631v. «Em Tibäes fes... 
no altar-mor S. Greg.o e S. Bernardo...». 


37 Ver nota n.º 34. 

38 Tomou o lugar do primitivo o magnífico retábulo actual, riscado 
pelo arquitecto André Ribeiro Soares da Silva em 1756, (ADB, 
Tibães, n.o 463, fls. 57 v. e 60 v.) ou 1757 e entalhado, em 1757, pelo 
mestre José Álvares de Araújo (idem, fls. 73, 75 v.), ambos de Braga. 

39 O Padre Pregador Geral Fr. Joio Ozório, XL abade geral benedi- 
tino, filho de pais ilustres, nasceu perto de Travanca e foi baptizado 
em 14 de Maio de 1618. Tomou o hábito em Tibaes, em 18 de 
Dezembro de 1636. Em 1659 foi eleito abade de Pendorada, em 1665 
abade de Paco de Sousa, em 1674 de 5. Tirso, € finalmente abade 
geral em 1680. Faleceu, no Porto, em 30 de Junho de 1683 (P. Fr. 
Tomás de Aquino, obra cit., pp. 250-252). «For este R.=° muito 
amante dos Môges sabios, e aplicados ás sciencias, premiando por 
vários modos, e ajudando com mio liberal aos que queriao dar د‎ 
luz alguma produção literaria» (idem). Nomeou cronista da congre- 
cáo ao P. P. Geral Fr. Rafael de Jesus, que foi o mestre de novicos 


de Fr. Cipriano da Cruz. 
40 Obra cit., fl. 475. 


41 Idem. 
42 «28 de Abril de 1683... Dei aos Imaginarios q 824 ه‎ Retábulo 


da Sanchristia quinze mil e noventa rs.» (ADB, Tiddes, n.º 459, s. ۰ 
O retábulo da sacristia foi substituido, em 1760, pelo actual, 
desenhado por André Soares e levado a cabo pelo entalhador 
José Álvares de Araújo (veja-se a nota n.º 38). 

Fr. Marceliano da Ascencio, obra cit., fl. 631 v. «Em Tibaes 
fes... na Sacrestia a Vesitaçšo...>. 

44 Idem, fls. 491 e 631 v. 

45 ADB, Tibdes, n.o 460, s. p. 

46 Idem. 

47 Segundo Fr. Marceliano da Ascencio, foi o abade Fr. Pedro da 
Ascenção, em 1704-1707 que «mandou por as armas da Religião no 
tecto da escada e as mandou dourar...» (obra cit., fl. 508). Desa- 
pareceram quando, no triénio de Pr. José de S.ta Rosa Vasconcelos, 
de 1801-1804, «se abrio huma grande claraboya toda envidraçada 
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R. O, Smith, A Talha em Portugal, Lisboa, 1963, cap. V, 

Crónica de Tibäes, fls. 631-631 v. (Arquivo de Singeverga). Contrá- 
riamente ao seu colega do Rio de Janeiro, Fr. Domingos da Con- 
ceição da Silva (1643-1718), que entalhou imagens e retábulos 
(Prefácio, nota 5). 

Inquerição de Manuel de Souza... (ADB, CSB, n.» 81), 

Os mestres António e Manuel da Cunha Correa Vale, de Guirna- 
ráes, contrataram em 27 de Maio de 1756 executarem toda a talha dos 
retábulos e suas imagens para a igreja de S. Francisco, de Ponte 
de Lima, riscadas por José Álvares de Araújo (fal. 1762), inclu- 
sive «os pulpitos e quinze sanefas e 7 sanctos tres grandes, e 4 pique- 
nos e dous anjos grandes p.* o presbiterio e duas cruzes à romana 
e tres frontaes p.* os altares de talha...» (Livro das Determinações 
da Meza, 1746-1763, Arquivo de S. Francisco, de Ponte de Lima, 
fls. 264 v. e 265 v.). 

Inquerição de Manuel de Souza... 

As obras comecaram com o geral Fr. Constantino de Sampaio, 
que em 1669 mandou fazer a capela relicária chamada Santuário. 
Subsequentemente o geral Fr. Sebastiao de Sotomaior ( 1675-1678) 
encomendou para a sala dos actos literários imagens dos primeiros reis 
de Portugal, que lá ficaram até o generalato de Fr. Nuno Leitao, que 
as mudou para a actual sala dos reis, mandando completar a colecção, 
na segunda metade do século xvr. Obra também deste generalato 
de Fr. Sebastião foi o novo arranjo da capela-mor da igreja incor- 
porando grandes imagens em barro de S. Gregório, S. Bento, 
S. Bernardo, S. Tomás de Cantuária, S. Malaquias, S. Roberto, 
S.to Estêvão e o papa Eugénio III, junto com outras da Virgem 
da Anunciação, S. Gabriel e mais oito anjos, que ornaram a capela- 
-mor. Destroçadas no restauro da igreja, as imagens encontram-se 
na sala capitular, sacristia e claustro da abadia. O nome do escul- 
tor Fr. Pedro está associado com estas estátuas. De novo geral 
em 1687, Sotomaior mandou fazer a obra-prima da escola — o gran- 
dioso alto-relevo da «Morte de São Bernardo» numa capela do 
braço do transepto do lado da Epístola (Salvador Carvão de Eça 
Barata Feyo, A Escultura de Alcobaça, Porto, s. d., pp. 17-23; Rev- 
naldo dos Santos, Oito Séculos de Arte Portuguesa, Lisboa, vol. 1.9, 


1964, pp. 342-344). 


Idem, pp. 343-344. 
R. C. Smith, The Art of Portugal, Londres, 1968, est. 131. 


Robert C. Smith, Early works of Claude de Laprade and the style Lows XIV 
in Portugal, «Gazette des beaux-arts», Out.º 1954, pp. 163-190; 
Ayres de Carvalho, Novas Revelações para a História do Barroco em 
Portugal, «Belas Artes», 2.2 Série, n.º 20, 1964, pp. 29-65. 

Ayres de Carvalho, A Escultura em Mafra, Lisboa, 1950. 

R. dos Santos, obra cit., est. 343. 

Idem, p. 342. 
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athe este. Moat.” oltenta e quatro mil digo noventa, e oito mil 
oltocentos e den tin (idem), Todos os azulejos desapareceram. 

«Dol pe quatro Cadeiras de Moscovía p^ os quatro lados 
dos Cayxbes de nanchrisiin à quatro mil rs cada húa 16000»... 
«Del non moços ( forho no porto buscar as cadeiras ۱۳۴4 .. 

«Dei para am Cadeiras de veludo 63855» (idem). Sobrevi- 
veram duas das cadeiras de couro (Moscovia), muito gastas, São 
do tipo sillón frallero, o mais comum deste período, 

15 Capítulo I, nota n,^ 42, «Dei aos pintores 4 dourarão o Ketabolo 
trinta mil, e sete centos rio»... «Del p* colla de Luas pA o Reta- 
bollo da Sanchristia 1750» (ADB, Tibdes, n” 450, s. po). 

10 Capítulo T, nota n," 43, O relevo mede 1,45 m de altura e 1,15 
de largura, 

۱00 «Dey dous cruzados novos p.* os carreteyros 4 trouceráo de 
libaens as Imagens da vizitação., 960. 

«Dey a Manoel carvalho por vir asentar as Imagens da Vizi- 
tação seis vintens... 120% (ADB, $, Romão do Neiva, n.º 158,8. 45). 

۱7 Obra cit, fl. 475, Segundo Fr. Leão de S. Tomás (Benedictina 
Lusitana, Coimbra, 1644, vol. I, p. 240), a Ordem contava 24 reis, 
dos quais 14 foram ۰۸ 

18 Idem, A imagem da Caridade mede 1,57 m de altura. 

19 Capítulo II, pp. ۰, 

20 Inácio de Vilhena Barbosa, Monumentos Religiosos do Minho, Mosteiro 
de S. Martinho de Tibäes, II, «O Commercio do Porto», 18 de Mar- 
co de 1877. 

?! 0 retábulo desenhado por André Soares foi executado por José 
Álvares de Araújo (cap. II, nota n.º 38). Tanto o Santo Cristo 
Crucificado deste retábulo como a espléndida mesa que o acom- 
panha (R. C. Smith, Fra Giuseppe di Sant’Antonio, mobiliere bene- 
00111110 del settecento in Portogallo, «Antichità Viva», Set.-Dez., 1965, 
p. 52, est. 8) são de Fr. José de S.'^ António Vilaça (ADB, Tibaes, 
n.º 728, s. p.). Em 1754, quando os arcazes foram consertados, 
o mosteiro adquiriu quatro espelhos ingleses de talha dourada e 
estilo rococó (ADB, Tibdes, n.° 463, fls. 27 v., 28, 29 v., 30), dois 
dos quais existem, em mau estado de conservação, colocados por 
cima da parte inferior das imagens da Caridade e da Justiça. 

22 ADB, Tibdes, n.º 464, fl. 33. 

23 Idem, fl. 27. 

24 Barata Feyo, obra cit., ests. 37, 38, 78. 

25 ADB, CSB 106. Para a descrição completa desta magnífica sala, 
veja-se o meu $. Bento da Vitória à luz dos «Estados» de Tibães, «Bole- 
tim Cultural da Cámara Municipal do Porto», vol. XXIX, fases. 1-2, 
1966, p. 222. 

26 No século xr S. Sigismundo foi feito padroeiro do mosteiro bene- 
ditino de Einsiedeln, perto de Zurique, na Suiça. A catedral de 
Freising, na Baviera, tornou-se o centro do seu culto na Alemanha 
(Louis Réau, Iconographie de l'art chrétien, Paris, 1958, vol. III, parte 3, 
pp. 1214-1217). 

27 Idem, p. 1214. 

28 «Diuus Sigismundus Rex Burgundie et martyr... Casimirus Rex Polo- 
nia... Sanctus Sigesbertus Rex Montumbriae... Bamba Rex Hispania» (Regra 
do glorioso Patriarcha Sam Bento, Lisboa, 1586). Esta lista foi repe- 
tida em edições subsequentes. Há também o caso do rei Casimiro 
da Polónia, que abdicando entrou no mosteiro beneditino de 
St.-Germain-des-Prés de Paris, em 1668 (L. Réau, obra cit. vol. III, 
parte I, p. 260). 

29 Em 680, depois de ter reinado oito anos, foi envenenado por um 
rival e quando estava inconsciente e aparentemente moribundo, 
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„Ihe fazer o retabolo e mais ornato» (obra cit., p. 229). Desapareceu 


a imagem de S. Miguel, 
74 Fr, Marcelino da Ascenção, obra cit., fls. 491, ۰ 


75 Um dos exemplares encontra-se no retábulo da sacristia da igreja 
do mosteiro ex-beneditino de Paço de Sousa, o segundo está agora 
no Museu de Machado de Castro, de Coimbra, O outro ocupava 
uma capela de S. Bento, do Porto. Existe uma pintura desta santa 

| no cadeiral do mosteiro de Semide, da primeira metade do 
século XVII (R. C. Smith. Cadeirais de Portugal, 1968.) 


76 A história da vida da grande mística cisterciense foi contada por 
Thomas Merton, no seu livro, What are these wounds? The life of a 
Cistercian mystic Saint Lutgarde of Aywieres (Milwaukee, 1948). Existe 
a tradução portuguesa Que são Estas Chagas? publicada em Petrópolis, 
em 1959. 

11 Obra cit., fl 491. 

78 Insatisfeita com a sua eleição, em 1205, como abadessa do convento, 
porque receava que os deveres do ofício diminuíssem a riqueza da 
sua vida espiritual, entrou no novo convento cisterciense de Aywié- 
res, onde passou o resto da vida num quase eterno silêncio, tendo 
recusado, pela mesma razão, aprender francês, a língua exclusiva- 
mente falada no convento. 

79 Rudolf Witkouwer, Gian Lorenzo Bernini, Londres, 1955, pp. 207-208, 
est. 68. 

80 Obra cit., fl 508. 

| 81 Idem, fl. 478. 

۱ ۱ 82 Livro de Rezam, ADB, Tibdes, n.º 728 (1761): «Dei p.2 tres pares de 

I AIV olhos de vidro p.? Santa Ana a Sñra. e S. Joaquim des tostoes» 

(ADB, Tibães, n.º 464, fl. 85). 

1 | 83 «Na igreja (Fr. Jerónimo de Santiago) ornou a primr.* Capela 

B | abaxo das grades do Cruzeiro o milhor d naqueles tempos se fazia 

۸ | | colocando nella hum 5:٥ Crucifixo, o qual he o que hoje esta no 
Coro por se por na Capela S.t? Amaro q depois se mudou tambem 
p.* outra capela e ali se pos hum Decendim.tº como direi adiante. 
a tal Capela q fes o R.mo Fr. Jeronimo de S. Tiago. do dr.° q tinha 
do seo uzo, lhes fes hum Monge hum poema latino...» (Fr. Marce- 
liano da Ascenção, obra cit., fl 478). 

84 «...no Coro pos o S.tº Xp.º a graved.? q se ve mandandolhe fazer 
e dourar a favrica em d o meteo pondolhe cortinas de Damasco 
e hum veo transparente p.* cobrir a imagem» (idem, fl. 508). Tam- 
bém «mandou dourar e estofar as imagens de meyo relevo com toda a 
guarnição q ladeya todo o Coro», isto é, o espaldar do cadeiral 

| de 1666-1668. 0 | | 

85 «No Mostr.º de Tibaes... obra he sua a Capela primr.? da parte da 
Epistola abaxo das grades hoge chamada do Desim.tº do Sr. Esta 
toda coberta de nobre talha bem dourada e repartida por ella os passos 
da Paxáo, e no meyo o Decem.tº tudo em quadros proporcionados 
ao dezenho da talha pinturas certam.'* nobres e de bom gosto. 
A todos estes quadros não se mandou fazer cortinas de La m.tº trans- 
parentes p.* serem vistos sem ofensa de po e moscas, mas cortinas 
de Damasco Carmesim com galoens de Ouro, e alem destas mandou 
fazer p.% o Arco da Capela tambem cortinas de Damasco p.* a ban- 
queta do altar mandou fazer 6 casticaes com a crus p.2 o meyo e 
4 custodias em d colocou as reliquias de S. Pedro, de S$. Gertrudes 

sie.) tudo de prata e obra a moderna, de modo d no desenho no 
custoso e no asseyo he das mais primorozas Capelas q se acháo em ۱ 
Igrejas, pois nao entrou no peito do R.mo receyo de gastos deza- | 
fogou seo magnanimo coração com procurar os melhores mestres | o 00 
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Obra cit., fl. 631 v. 
Idem. 


O pagamento feito a Fr. Cipriano em 1697 (Cap. I, nota n.º 45) 
é excepcional; tratava-se talvez de pagar materiais. 

Academia Nacional de Belas Artes, Inventário Artístico de Portugal, II, 
Cidade de Coimbra, Lisboa, 1497, est. LX XVIII. Segundo o Padre 
António Nogueira Goncalves, data de ca de 1696 (Inventário Artts- 
tico de Portugal, IV, Distrito de Coimbra, Lisboa, 1953, p. XXXII. 
O Mosteiro e a Igreja de Santo Tirso «Concelho de Santo Tirso,» 
vol. IV, n.º 2, 1956, pp. 87-143. S.to Tirso, nascido em Toledo 
em 852, sofreu o martírio na Trácia sob o imperador Décio. No 
século VII as suas relíquias foram trazidas para a actual vila de 
S.to Tirso. 

A actual igreja de S.t Maria de Semide foi inaugurada em 1697, 


tendo sido o retábulo da capela-mor provavelmente executado 


logo a seguir ( Distrito de Coimbra, p. 422, ests. CX e CXI. R. C. Smith, 
Cadeirais de Portugal. Lisboa, 1968. 

Parece que estas fantásticas toucas variavam de convento em con- 
vento. As das imagens cistercienses de Arouca, de Jacinto Vieira 
(1723) são marcadamente diferentes (Reynaldo dos Santos, Escul- 
tura em Portugal, Lisboa, 1950, vol. II, ests. CLIX e CLX.) 
«Mandarão fazer tres Santos de Pedra p.* a Frontaria da Igreja, 
6 sao a Padroeira da Igr.* Santa Maria (da Expectagao) de Car- 
voeiro, S. Bento, e S.tà Escolastica» («Estado» de 1804. ADB, 
CSB, n.º 116, s. p.) | 

ADB, GSB, n.º 116, s. p. 

«Fizeräm-se seis imagens de Sanctos, S. André, S. Bento, S. Bernardo, 
S. Escolastica, S. Mauro, e S. Placido q em todos se puzerao res- 
plendores de prata, e em S. Bento, e S. Bernardo bacullos tambem 
de prata, e as imagens se estofaráo de ouro» (idem). 

Idem, n.° 118. 

Idem, n.º 116. 


ABD, Nota Geral, no 737, fls. 124-125. Agradeço profundamente 


ao Sr. D. Domingos de Pinho Brandáo, bispo auxiliar de Leiria, 
que teve a extraordinária gentileza de me ceder estas informações. 
As quatro imagens foram esplêndidamente reproduzidas por R. dos 
Santos, obra cit., vol. II, ests CXLI-CXLIV. As primeiras a serem 


as estátuas de S. Mateus e S. Marcos. ۱ 
0۵۷ھ‎ Cristo de nove palmos de alto e húa 


o 116, s. p.) 
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“Cruz e resplendor دم‎ ele» (ADB, CSB, n. 
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E DE TIBAES — — Fachada principal . ehe 

— CABEÇA DA VIRGEM — 1 مسان را‎ ..... 
WV MOST 0 DE TIBAES — Planta .. . . : 

- amo — — Retábulo 

` em S. Romão do Neiva). primitive da capela-mor de Tibi وم‎ 
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نو . SIOISMUNDO — — Sacristia de S. Martinho de Tibles‏ و 


. SIGISBERTO — — Sacristia de S. Martinho de Tibdes . . .. . ` - 
| BAMBA, rei da Espanha — Sacristia de 5. Martinho de Tibàes o 
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"ZA — Sacristia de S. Martinho de Tibdes . . . . . +--+ 
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